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1* BiaTMCTO 

Con«elUelro Antônio da Silva 
lo, fuendelro, reaidento na Côrte. i»rad 

»•   DISVRICTO 

' 

or.   JToaé L.11ÍZ de  Almeida 
^iogueli-a. advogado, reiidento em Baua- 
nai. - f 

3*   OISTM1CXO 

Dr. Franolaoo de Paula Ro-, 
drlcnea Alvea. advogado, resideate em 
Guaratinguetá. 

«oiroucrro 
Dr. Rodrigo Augusto da «U- 

va, adrogado, residente era S. Paulo. 

S5«. RISTRICTO 

Conaeliielro Manoel .Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente em S. Paulo. 

«• DISTRICTO 

•    Or. Ignaolo Wallaoe da Oa- 
ma Ckialirane.   engenheiro, residente 
na Côrte. 

y OISTRJICTO 

aurMd» ás maamai oámar»», »MÍm rt»«(»ds • 
>rt. 17 da \%\ d* 1* d* Oatabro d* 18(8, •■ pri««in 
pmru \ % pcrUalo ale dt.» Mr «dmiitid. • iatorvir 
a»  •l*iflu   da   qaa   trata a trt.  120 do daarata a. 
8213 d* 13 da Agaita d.qa.U. auo. • .uppUnla aa 
asaralaia, • qoal, na aonfarmidada daa aviita da 84 
da Abril de 1888 • 20 da Abril da 1886, th pdda 
fuaoionar amqaanta ale aoaiunaram ia aamBaa 
raraadaraa am aalorla ; , , 

■í\ qaa, paiqaa e art 22 § 3» d» aitada lai, aon- 
aidar» vago u lugar do raraadar nadada. • manda 
faaar ao*» alet«la para yraaaabaUa, 4 avldaau qna 
ala pôde Mattaaar aa azaraiaio daa foaatSaa da 
«araadar a da qaam aa trata, a aobra o praaaahi- 
maala da aaja vaga Já praTidanaiea eata prasidaa» 
•ia «m 12 do maaalaaada mas do Oasambra. 

DOBS guarda • vm«i.—/o^o Alfredo Correia d* 
Oiivelra —Sri. Joaquim Manoel da Silva Ramo», 
Jaaquim Joai Radrigoaa o Fraaaisoo Rapbaol do 
Silva Ramoa. .   _, 

—Aatorlsoa-sa a direatora do Stmiaaria da Glo- 
ria a toraar ofraativs, as primeira vaga qna ia dar, 
a admlsslo d» maaor Caroliaa do qna trata a sua 
iuform jçSo do 81 do mOI findo. 

—üâolaruQ-aa : . .  .   , 
A' oamara munieipal da UA qno foi daalgnado o 

dia U do Fororoira próximo para a «loi«Bs qno tem 
por fim o proentbimonto da vaga oooaaioaada pela 
opçío qoo íos o varoador Oarloa Klobl do oargo do 
aolUotor.—Oou-s* ooDbeoimoato oa dr. jaii do di- 
reito da eemarea. 

Ao jnis do oapallaa do 81o Joio do Rio Claro, qno 
ao dia 13 do Movombro ultimo lei approvado o aem- 
promiaaa da Irmandade do SBe Boaodlato, aroata 
aaqaalla aidado, dotorminaado-so qno o moamo 
oompremliso lha ao]a aprosoatado para por-lhe o 
oilío o fasel-O regiatrar a «nmprir. 

Ao Jnis do o.pallaa de SBo SobaatlBo do TIJUIO 
Proto que foi approváde o oompromisio da Irmanda- 
de de Nossa Senhora doa Homens Pretos, eresta na- 
qnalia parsobia, detarminando-se qao o mesmo com- 
Siromisso lhe seja apresentado para por-lha o «u<o, 
aiol-o regiatrar a cumprir ; bem domo qao Ibs se- 

jam proasntoa os livros, que terá do anlbontioar, o 
qno peraate aquaile jaim preste olla oontasanuual- 
meato na fôrma da lei 

Ao dr. Poblio Oonatanoio do Mello, em reforenoia 
a sen offloio de 22 do Dnembro findo, qoo do aote 
do 2 do mos anterior, pelo qual foi nomoado som- 
missario vioainador do mnnieipio do Slo Jslo da 
BOa Viola, na mesma data as dan ooabooimento ao 
inspoetor geral de reopeotivo Instituto, afim do que 
podasse entrar em ozeroieio, por nlo depender esto 
da aztraogBo da titulo ; o bem assim que ora ee 
ofleia a dito  iaapeotor,   dando-se-lho Soionoia do 
qna oooorro Offiii.u-ae ao inspoetor geral do ias* 
titulo vueeinioo. 

■   ConamendadorGeraldoRlbel 
ro de Sonasa Reatende, fazendeiro, 
rtíidenta  em Campinas. 

»• DIMTRICXO 
•::.,,■ m 

farinha para que so dealarom ido iatarasio geral, as 
daaa ostradaa do /erro qao lha foram saaaodldas pa- 
las Ista as. 41 de 3 da Marçe do 1884 o 2798 de 3 de 
Ootabra do 1U81, oitada pntviaaia de Mlaas-Oa* 
raao a aqaalla da do 8. Paulo, partiado a 1* linha 
forras do Tabatiaga em demanda daa ralas da Mi- 
naa-Qsfaaa a a a» sornsgandat d'ahi a termintr em 
Hoaaa-Alsgre, aa aosma prsrinaia. — Dana guardo 
■ »«s. -/odo AlfnUo (Uirreia dt Olivira.-üc. dr. 
direstor geral do obras pabliao. 

—Palaaio do ir«v«rno de provinsiu de S. Paulo, 6 
do Janeira de 1888.—Pelo ofllle do vmo. oam a data 
do 30 do Dssembro altlmo flso Intairade de qao a 
aompanbla sob aua fiiaaliasglo ibo aaviatá meaaaU 
mente, a ooatar da Janeiro esrrento, lados os dsdes 
sebro as obsorvacSis eiimatelogioas, metoarologioae 
o bygrometrieai roeamaondalaa par esta prosiden- 
ois em offlsio do 21 daqueile «es. — Deus guardo a 
vms,—J. A. Correia dt Olsveira. — Sr. OngOUbOiro 
flssal da Csiapaabia Cantaraira a Bigaloo. 

—Cummaniaoo-aa a Joaquim do Fraitaa Lima, 
nos tormss do parsgrspbe ualso da otaosula 0a da 
oontraeto qna em 28 de Mais de 1884 ealebrsa som 
o governo desta proiinoia Ara oonstroir', usar o 
eaatear uma linha do forro esrria do parlo da Kly- 
ien a vllta do L nçoui, que uo requerimento em 
que pediu novamaate o praia da sois moseo para dar 
oomoço fi obras reipeetivas foi proferido oaegointo 
dospasbo :—< Ao qoo pede A snpplisaote spp8e«se 
a olsnsnla U* oemblnads oom a 10' do sontrasto do 
28 de Maio de 1884. Tsado-iko sida ooaaolido por 
asto do 10 do Mala do aaao paeiado o mssimo do 
tempo para dar eomofa áa ebraa. iam qna aliás, na 
oenformidado da altima d«a referidas alaasnlsi, lhe 
foste imposta a multa da 5:00U|000 rs. dsslaro ta- 
dnto o oontraeto, nos lermos do paragrapiio noito 
da dita elaosala 9*. » 

—Antori ioa-se o dr. diroctor geral de obras pn 
blisaa a mandar applisar áa obras da egreja de Parlo 
Ferreira a  quantia da 500$000  rs. eonslgnada na 
tabeliã D da orçamento vigente. — Commaaleon-sa 
ao dr. inspoetor do theionro proTinelai. 

RKQUIBIMINIOS DSaPAOHADOS 

De Joaquim de Freitas Lima.—Ao que pede o 
•applíeaato oppSs-so a elananla 9* eombinada oam 
a 10* do oontrato de 28 de Maio do 1884. Tondo- 
Ihesldoeoneedida por ssto de 19 de Maio do sano 
passado o máximo do tampe para dar aomeço ás 
obras, som qna aliás, na eonfermidada da ultima 
das referidas elansoias, lha fosse imposta a moita 
de 5:000$000 ro. aineo eontos de réis, deslaro eadn- 
aa a oontrato noa termos do paragrapho aaiao da 
dita elausala 9*. 

., • 
■     ■   ■ 

■ 

• ■': 

Beiro Antônio  da Cos- 
ta rinto o Silva, fazendeiro, residente 

«n Slctíwroy. 

,0* DISXRICXO 

Dr«DeianoI*lnlheIro deUUtda 
Cintra» advogado, residente em Campinas- 
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2*  SECÇÃO 

Palaeio  do governo  da S. Paalo, 6 de Janeiro de 
18tS.—Doolara a TB«S. am resposta a soa afflsio n. 
«9 do 15 de Dezembro ultimo, qno em eonformida- 
da (Usartigss 10 §i 6» o T d. aots adioslcnai.eS? da 
laidoKde Outabrodo  1828.   dependendo   de »p- 

rovaeBo legislativa,  mediante proposta espseial 
proseatada  pelas eamaras ssuaioipaei, nos termos 

t*rttt#8 I»da  lei   provinoial  n.  «Ode 14 de 
rço df 1868 o 3» daa reaolaçSos ns; 70 de 19 de 

AbSl da 1972 a 97 da 14 da Halo do  1873. a alte- 
raoBo  doa voaeimente.  das empregadas  das msa- 

.  mas aamaras, ais aaba a esta preeidonola rs» oi ver 
sobro  o podido que faiem   voass. relativamente   ao 
aogmaatode 10$  que oonoedoram  ne ordenada da 

''ifeãsgusrdravmei.—Joio Alfredo Corrêa de Oli- 
> mum**SU- praaldaúta a varaadorea da oamara ma- 

"'-ÇiuStoV^varaaía S. Paalo. 6 da Jaaeiro 
do 1880.-Doolara a vmos. em feíerensi» ao sen 
-S«an. 1088 dà 31 do Deaombro oltUso, qao st- 
«aateado aa qaa allegea a prafoasor Thomas Uo- 
aeado do Prado, permiti, qna, aom obsorvaasla das 
fomalídadaa logaas. tire . titule da aua nomeação 
para a oadeira da fregooila de Lavriahaa; mas in- 
Soflro . protaoçl. na parta relativa ao abono do 

. voaolmentas. durante o tempo em qao sxereso o 
uX, oom infraaçB. do artigo 63 do regnlam.nl. de 
iKè.AbriLde tó8«;a determino que. emqosnto 

§aBooamprir aa obrigaçSts ahl Impoataa, aBo soja 
odmittido á seatinuaçl» <to magistane. 

Bss vista da irregularidade que naqnello offl... 
reeoahees ter havido da parte do iaapeotor litto- 
Mlto 4a dlstrlot. admittindo o dito profOMOr a 
«Aer illogalm.ala a, ..rgo. haja vaa. da propor 
• ano lha aaroaar a bom da aarviç» pablia*. 

Itau. ga!rte a voe., iodo Alfredo Corrêa de Olt- 
«ira.— Sr. inspistor gerai da laitraselo pabllea. 
^ialildo iagsTora. de8. Paalo,Bia Jaaaireda 

■- 

OlflOIOS DISPA.CHADOS 

Da oamara mnnieinal do Tietê, informando o ra- 
qaorimento em que Lnelo Pereira dos Santos raosr- 
ra da deeisfio da mesma oamara relativamente ao 
pagamento de 641780, qno se jalga oom direito de 
reeeber pelo oontraeto de illominaçao—Ao illm 
sr. dr. prosnrador flssal pata qne se sirva infor- 
mar. 

Do presidente da oamara mnnioipal de Parahybn- 
aa, pedindo aer aatorioado a adquirir um barracBo 
para servir de praça de mercado naquella eidado— 
Ao illm. ar.' dr. prosnrador fisial para qne se sirva 
informar. „.     ,   „     . 
I Da oamara mnnioipal de Santa Rita do Paraíso, 
informando o offlsio do . vigário dsquella villa rela- 
tivamente ao patrimsaio da egreja.—Ao illm- 
sr. dr. prosnrtdor flssal par» que ao sirva infor- 
mar. < _ _        . 

Da Joaquim Servulo do Oliveira Campos, Joaquim 
Liberato da Cosls, Felippe Jaeob e JoBo David Mu- 
zel, vereadores da oamara manieipal de Guarehy 
reelamando sobre faetos assorridos naquella oama- 
ra.—Ao illm. sr. dr. prosnrador flssal para que se 
sirva informar. 

De Manoel Maria de Castro Camargo, reelamando 
«ontra o min prssedimento do professor publiso da 
Penha de Rio do Peixe—Ao illm. sr. dr. inspoetor 
geral da instrncçBo pnblisa para qne se sirva infor- 
mar. ' '* ^4^ Do inspoetor geral da instroe«Ba pnbliea, oomme- 
nisando ter o inspoetor ilttorario do distristo de 
Leocóe» SimSa Eugênio de Oliveira Lima, entrado 
aoezércieiodooargo.—Ao jjlm. sr. dr. inapeeter 
do thosoaro provinoial. ,'..,. 

Do mesmo, eommnnieando que Leedoro do Ama- 
ral Camargo, inspeator iitterario do distristo dos 
Pereiras, entrou em exereielo daqueile oargo.—Ao 
illm sr. dr. inspoetor do thesosro provinoial. 

Da direotora do Seminário da Gloria, solieitando 
ordem para o pagamento de venoimoatos que eom- 
potem aa aate IrmBs empregadas naqBOllo estabele- 
oimento —Ao thosooro provinoial para pagar, am 
termos. 

£*' 
da s.pia da aata da aaoslo «aisbrada 

aa ti de Dssembro altlmo. que aooapa- 
ria da aaaaa dia diiigida a aata preel- 
miaeria doa msmbrea doaia samsra, qaa. 
Ia aaharaa-oa raaaldoa asia varoadoiw. 

•  malária que devia  aoatlaaara tossar 
aoa  trabalhos a supplsnU aa «areMo, ds- 
vmes., para a dov 14a eiesa^s, qao, dlspoa- 

* • aft«l Vto lei ■ 30» da 9 da Jawbo da 
, 1M1.   Mia   laMlligau.ia  M firmada pelo avia. do 

Abril da 1886, qao. ao. oa rail. de vagas oa íe fsl- 
ÍM *e wmVarsSimoot», aBo poderem ro.air-.e vo- 
wUxmfmT--"- aaaaasatlo »ara oolebrareo-.e 

rfasor a meio- 

naqoBHiiWNTOB DBSPAOBADOS 

DeJoBoJosé Ribeiro do Eaeobar.—Ao illm. sr. 
dr. iaspaster gorai da instrus«Ba pabllea para qos 
se alrva informar. 

De Quintino Wolfango de Limo.—Ao illm. sr. dr. 
inspeoter gerai da iastrasçBo pnblisa para que se 
iviit. informar. ,   __ 

D» mesa da irmandade de 88. Saaramento de Bfio 
JoBo do Rio-CUro, por soa prosuador JoBo Fagoa- 
des do Nssslmenlo.-Ao oxm. jSr. doaombargidor 
proiurador da oordt, faseudo e sebsraala naeional 
para qoo se sirva informar. 

De Fraaaisoo Vieira da Silva.—Ao illm. sr. dr. 
inapeator geral da inatratçlu pabllea para qna 00 
alrva informar. ,,, , 

De Maria Barbara da Araojo—Ao illm. sr. dr. 
iaipeotsr geral da iastràeeBo pablisa para que se 
sirva informar. 

80 Franaiaso de PanU.—Hsm. 
e Maria da Olaria Osmide,  por MO proenrador 

JaveaBlPraaaioeoPorada.-Wlo ao sohaadoasso- 
Slisanta oompreheadida nas disposieSes de art. 02 

o regolamento da 18 de Abril do 1809, aflo tem 
locar o qao reaaaf.   V 

DeFelix Meroeiliao da Silva.—IfBe ha que de- 
ferir, por tratar-se de assampto da aempataaoia do 
podar jodisiario de qasl Mlá depeudeale. 

Oa Pedro Silva.—Carne requer. 
Da irmandade da Moesa Ssahora doe Hsmsas 

Pratos do asroohla do 8 SobesiiBo doTijooe-Preto, 
por saa arooorador Aatsnio Bgydla do Moraes — 
ADprovo o oomproaisoo, qoo devora aer apraooato- 
do ao aírto do jeia da eap.llaa, para que o mande 
rsaiStrar a eamprir. A lr«aadata devorí também 
awssoaur eo livros ao meome jals. qaa as aothoa- 
tieará, a poraata alie prestar ooataa aaaaalaaata, 
aa fôrma da lei.       ,   M_m ._ 

DaThaaai Roaaada de Prado, par soa proaarador 
Astasto Casar da Piedade.—Attaadoads ao qoo o 
oappliaata allega, parmitto qaa. ooai ohsorveaaia 
daa fsrmeUdadeo logaaa,  tia a titulo da eaa ao 

• •■oo.waao  Alfrodo Corrsa do 
ir. proaidoata o mais  vaaadarae da a- 

■ara aaaMaal da Saata laabol. 
Pel-ritTr *• * f"*1*» saIda Jaaei- 

"feSTijamli o .«elo qaa aa iiriglrase em 21 
da Deaombro altlmo. oa qaa osaauium aa. OOSM- 
ZaZTS o?• ^torW dava w admltMdo a U- 
fada m. Sialilo éa psaalleata a >■■ ■*'*** •***• 
«oa.qaa «Ue^oa p^ psrf asor o saasori* do sa- 
•an! am reolo do ImpódlmMU do vaa.(aaa fdda 
IMII earto aa ledsiláa slei«C> aa varaador qaa 

MtAoMia par. Mtro maaiai»ta.mao 
«bM prfraohid». 

fVdTlrt.  SdaWa. 

aoo«Sapan  a oadeira da ftegeeaia  da Lovrlaheo. 
prstaa«So aa parta rotativa r ooféa, iadoforido a pretaa<Bo aa parte rolaúva 

aa oboao da voMiaaatoo, daraata a taaao am aoa 
aaoreoa . Ingor aoa iofraoel* do art. M da rogeta- 

Do Jsvíoao Poroua 
elo d direatora do Soaiasrio da Oioria. 

«afCOÇAO 

ra.asio do grvarao da pravtaota da •   P»aW..» 
*}-***• *0 WB» -Para oaapriaoata do .v,« 

« ate,, MWíOH 4o U   <• Ootabra 
da lafirair o qao lho 
aoaa*o.»alaLaur 

ISarui 
i   altia*. k.]. 
atoa o podido 

5' SECÇÃO 

Foram exonerados, a pedido, doa   eargoa do pro 
motores pnblioeo : 

Da eomarsa do Espirito Sanlo, o baeharel Eduar- 
do da Cunha Canta, 

Da eomarsa daTatnhv, o basharel Jeremias Lnii 
da Silve. 

Foi removido, a pedido, o promotor publieo da so- 
mara» do Tietó baebarel Antônio de Sousa Barros 
para a do Espirito Santo. 

Foram nomeados para os eargoa de promotsrta 
pnblisoB: 

Da asmsrea de Tatnby, o bacharel Themas Enri- 
eo Gome». 

Da eomarea do Tiet6, o basharel JoBo Nogueira 
Jaguoribe. 

BBQUKB1HBNTOS .DUPACHADOS 

De Lnii Pinto Homem  de Meneses.—Csnesdè. 
De Firmino Moreira Lyria.—Idem. 
De José Augusto de Andrade.—Idem. 
Da Felippe Franeisio de Oliv.ira Pranto.—Ao 

dr jnis de direito da eomarea de Bragança para 
attender. 

De Antônio José Vieira.—Como requer. 
Do baoharel Leovegildo de Mendonça UehOa.—Re- 

queira ao governo imperial, na oonformidade do 
art. 2» do doe. n. 685S |de 9 de Março de 1878, o S § 
1* a 3* do aviso de 29 de Oatabro ida 1885. 

6» SECÇÃO 

Aesuso o reMbimento do offlsio da lhesoararia do 
faiend», de 31 de Dssambro ultimo, oom um exem- 
plar da oireular n. 28, qno em 28 do mesmo mss 
dirigia ás ostaçOes de arrssadaçBo sobre nova mt- 
trisuia o arrolamont. de esoravos. 

Cirsalar a qao sa rufara o efflalo supra t Thsasu- 
raria de fasenda da prorinoia de S. Paulo, em 20 
da Dotembro de 1885.—O inspactor da Ihosoaroria 
do fasenda, tendo variSaado qae algumas eatsçSas 
do arresadaçío ainda nB. deram oumprimento í 
oireular n. 28 de 7 do eorrante, oom a qoal foram- 
lhe remettidso—a lei n. 3270 de 28 do Setembro do 
oorrento. o rospoetivo roguiameato ennexo ao de- 
oreto n. 9517 de 14 do Novembro próximo passado, 
qno provideaoioo sabre a extiasçBo gradeal do ele- 
meate sorvils toada, oatrsoim. vindo no eonheei- 
mento de que a Igamas duvidas hBo surgido, diffl- 
enltando o dsmoraad. aquelle oumprimento, dcola- 
r» áo ditas eitaçdes i 

Que immediatamento annaneiem pala impransa 
lesai, ou mais prezims, o por meio do editaes sffi- 
xadss nos lagarss pablioas. a proso da aova matri- 
oolo. qoo 4, o deve aer em toda a proviaeia, de 30 
de Março de 1880 o 30 do Marca do 1887 ; 

Qao. a demora de «e sanuasio dará em ruolta- 
da a iaobservaneia do § 2.* do art. 1 • do rogula- 
manta, qae meada fasar dita anuansio ma anto- 
oedeaoia de 90 dias; 

Que aBo deve obetar o faoto de nBo terem alada 
os livres—roloçdoB a rselboo do qoo faliam os arti- 
gos 2.0 g 1.*. 9.» S i MO M 2.*, 3.* e 5 • do dita 
regalameata. paio opportaasmeata aer-lhea-hlo 
aaviados daatra do parisd. da .iludida aateoadea- 

Que davam ter aaito em viola—qae a matrienla 
é feita por muaisipies e aBo per ageneioa; o qoo 
importa davarem oa livra pernaaeoar aoa estaçOa 
flssi.i, embors tenham ell.o—msis da ama sgea- 
ala a msis do oa maaisipla, viata qaa aaaeliaa 
ageaoiaaaBe iBe oompoteulso pan a serviço da ma 
tric.la—o devorem, ao pessoas aeaeioaadas aa art. 
4 • de rsgulameato o dos diversa maaieipios sem- 
pr.hoadid.e noa dialriataa flaoaa daa e»ta{8ia pria- 
olpaea—levor a alias o aBo áa suaa agoaeia. oa do- 
saaMBtes. da qaa fali. e art. 2.* do aoeao regala- 
■auto ; 

Qso ser-lhss-hBa coaoltida tantos jsgoe do li- 
vro* qaaat*. faraa oo macieipiaa somprahendid.a 
aoo dlstriot.a fl.aaaa  da. atafiso do .rr«««iaçl» ; 

Qaa aa aaaaaeieo d. .Iludido preae devealraao- 
erover litt.ralasats |. djspssiçi. da | 7.* da art. 
1.* da lei atada ; 

Qaa. aan i. da aagaa iaportaBoia o tssaapta. 
aaapra qae se ootaSa do arreoadafBo absorvem 
aearapal.nmento tad.. as dispotiçíao da roforida 
tal a rogalamoato, bo» ooaa as raoaaasaadafioo, 
qaa toa aid. feita» por aviaoa o irdom do gavarns 
gorai a pmriaaial a pablUadoa por toda a iaprea*. 
offlsiol o portlaalor—osao alada sltimaasaU M vd 
da aviso oiroolar do aiaiaUria da agriooitara, 
ooaaoteio o ofena paMlaa* iasarto a» « Diário 
Offletal > a. 260 do 24 4» sooaato, qaa sair» oa- 
UM aaslieraiteo Ina as aaguiatao deelera|»a, 
qoo oaapre toraar boa pabMaaa > 

« I Oa ioiiava da 00 a 06 saass a aa qaa 
autletaBdi o idade da 00 oaaoa ela libart* 
tag^, para todaa oa eCsitoa. eaa !■)■■■ <B dl 
iaa«bam t«iol» oa foruMildoda, aoa a elsaaoU asi- 
«a to fee.Uzta »J»v;fM aoa aanabam polo »'at» 
da tr«s •íaaia, a ato 'oala rrgida a p«atit»e ia 

•ifm alda to Umi9 to *6 
«tlO. saars.oo do 06 oaaoa < 

a oo qao a 

olesaela oa .bng.çBa de Mrviça» a soa depomdoa- 
aia da titulo sa foraelldede, daveada taos llbsrtaa 
paraaaeaor aa aamnaahia dos ox-Maheraa. ulvo 
aa proferiam adquirir por oatro aado meie. da 
aabaiiUnaia a para iate foiaa Jalgada optoe pela 
joisa de orphios. 

Mo primeiro OOM deveria os oz-aahoas aiiaaa- 
tar, vatlr a tratar aa aaao* libertos aao e.aa aa- 
fermidada. aaafruiado o. sarvlçw qae atos poda- 
rem preatar, sompativeia á idala o aptidBe phyaiea 

«111 O estado d- liberdade, assim adqalrid. por 
força de dlspesifBo Isgitlativa, ladapeado de qool- 
qoer .verb.çlo aa registro, boa «orno da qaalqwr 
ooto oa doelaraçBe do ox-soahor, raoltaado ip»o 
faeto da idade, a qaal eerá oompotad. pela qaa 
eooatar da matrieale aatual am addiçla do tempo 
dswrrido, oeado qea. a a idade hanver eldo dsala- 
rads per anaa, será eddioloaodo aaoa aaaa «om- 
pleto o em qno tiver «Ido sffistsoda a aatriaaia. 

A respaila des essravoa qao, orgaaisede a neva 
matrieota ou poateriormentã. adquirirem atado da 
liberdade em raiBo da idade, providenslen a Rega- 
lamenta de 14 de Novembro ultimo paU modo ssta- 
beieeido no ort. li. 

Qasato eqaella que por idenlioa motivo Já tive- 
ram adquirida ou vierem a adquirir amelhanto eo- 
tado até ao eaoerramento da iossripçSo, eonvea 
tomar pravideaala qao lhes eeggero o diaito, o 
para esse effaita ordeaará v. exs que os enaraga- 
dos da malrioale aatual, revaado-a oaidadoeaaoata 
rolasisnem todos os aatrisolados que honvarsm at- 
tingido M idades de 00 o 05 annos o amettam toa 
rela|)8a aos Juisee do orphBoa. 

Remattlda a primeira reloçBo de todos ee libertos 
em tosBo da idade, os enearregedaa da matrisala 
asloal farSo trimensalmoata roaesa da ralaçBo da 
eeeraveo qae heaveroa attingido ne deeura da tri- 
mestre, a idade de 00 annoa, devendo os JaiBOe de 
orphSos proeeder a respeito destse releçSes do ma- 
mo medo qae ,» rapelto do primeira, pratiea ests 
que sobsistirá até qae, anarrado nava matrienla, 
sa faç. applisavel a formalidade estabolaida pelos 
§8 1° a 4* do art. 11 do saprasitodo Regulamente  . 

Que impreterivelmenta no mesmo dia em qae fi- 
serem os annaneisB e editMS reeemmendadoo, de- 
vera, pattioipal-. a ata lhesoararia a snjo sonhe- 
aimento traria qaaasqaer duvidas, qaa dependam 
de SOIBOBO ; 

Que devem ter maito em vista qaa, para a regu- 
laridade do novo serviço, os antiga livres de ma- 
trisnia o avorbaçSes devem estar de medo qno nlo 
effareçem duvidas, qaa poosam prejudisar a dita 
serviço; 

Que o arrolomento dos esoravos da 00 annoe em 
diante deverá ser feito pelo modo indioodo no arti- 
go 10 do Regalameata; 

Que, para a doterminaçBo da idade aetaal doa es- 
oravos, sorve de boa a sdBstante da antiga matri- 
sala, osnfsrmo dispSe o 9 2* do art. 2* do oitada 
RogBlameato; 

Que devem ter especialmente em viata no Regu- 
lamento, oa arls. 1° a 7» § 1», 8 9 1*, 9, 10 9 1*, 2* 
o 3°, 11 9 12 e 13 ; 

Qaa doe emolumentos de qna falia a art. 12, ne- 
nhuma porsontegem eabe áo EataçBss da arteaada- 
çBo, que oe davam esariptarar aa aaa livros a san- 
ta, oom aa praeisas doaoriminaçOos da eotraa arre- 
aadaçlso. AsHignada—Joaquim Cândido de Aavedo 
Marques. 

uqnutuuNTOB nssPAoiUDO» 

D* sapitSo Joaqaim de Araújo Novaes.—A' the- 
seararia de fatenda prra informar. 

CORREIO PAULISTANO 
Promotores publlooa 

Foram exonerados, a pedido, por astes da hea- 
tem : 

Da eomarsa de Espirito Sento, o baeharel Eduardo 
da Cunha Canto. 

Da de Totnhy, o baharel Jeremias Lais da 
Silva. 

Foram nomeados : Z 
Para Espirito Santt, o jpromotor pnblisa de eo- 

marea do Tietê, baeharel Antônio da Souza Bar- 
ros, 

Para Tatnby, o baeharel Themas Eurieo Gome». 
Para o Tietê, o baeharel JoBo Nogueira Jogas- 

ribe. ;  

A   < Província  de   *•   Paulo» 

Completou, ante-hontem, onze annos de 
existência, este importante orgam da im- 
prensa diária da província e qne tantos e tfio 
relevantes serviços tem prestado ao partido 
republicano, desempenhando os devores do 
sua árdua missão de modo honroso e dis- 
tinoto. 

Ao nosso illustrado oailega, o sr. dr. F. 
Rangel Pestana, director da redacçto da 
Província de S. Paulo, dirigimos u nossas 
cordiaes felicitações.  

Ellelçãea ao Espirito Santo 
Por deapaaho talfgrophieo sabe-se que foram 

eleitos, em 1* aerutinio, deputados á Aaambiéa 
Fraviasial do Espirito Saato 12 aadidatos ooaar- 
vadorsa O 3 liberas». 

Passam para o sogendo essrutinlo 14 andidatos, 
dos quaa 7 de oado partido.  

O noa»» illnstrs amigo o sr. dr. José Leis de Al- 
meida Nagoaira, oandidata á aoambléa ger.l pel. 
2* dielrloto, aa aleiçlo de 15 do eorraata mos, pu- 
blian, em folheio, o an lapertaata aaaifeeta po- 
litia dirigido eo oorpo alelteral do mesao dis- 
tristo. 

Refere o Correto de Santos qne, ante- 
hontem, A tarde, à chegada do vapor alla- 
mSo Buenos Ayres, sossobron ws esoaler 
tripolado por doas moços, oo qaaes, falis- 
mente foram salvos. 

Companbla Pasallsta de Vlaa-Fer- 
reaa e Flnvtaea 

O asasse da reoaita a dapoaa data Companhia 
Ido eogaiata rosoitado, oeaf.rmoo. baiaaata da 
aMaeada Jalh, a Novembro Boda i 

Nos mesa. da Jaiho 
a Oatabro .    .   . 

No aa da Novoa- 

a Oatabro .   -   . 
Ia aaa da Nevoa- 

, 

ov«:*aog4lu 
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seos escravos Bernardo, âalvador • MATMI- 
lino, de 65 annos da idade, dynilo a matri- 
cnlae conforme» lei de 28 do Setembro da 
1885. 

AB.rapeotivas notas fora» registradas ao 
cartório do sr. major Rodrigues. 

Sob a opigrapho «Lobo eaormo». aoamaaiaa ao 
Diana d* Campimu   qaa dlrarao» leaprogadoo  d> 
eataçia da Pertalesa   mataram no dia 2 do arreats 
aa enorme lobo, a aaaa de 20 broçaa da distaarla 
de referida eataçlo. 

o O ealaal medi. 0 peimoa da amprlmeata, doa- 
da o eoata de aada aa falaha. 

. Foaa-lha disparados trw titos, aado acabada 
da matar a feaadaa. 

« Um arando ele Tara Nova, portsnaata so a. 
Aatoaio láariaao, .tirando-.o oontra a fora, impe- 
diu ata de ter morto .Igom da alaeantos. O oSv 
flaou bMtaBta maltratada daa garras do lobo o aaa 
empregado do sr. AntoBio Uariana taahaa foi 
afrondido em ama da ala, qnaada a aproxisaava 
do lobo para dar-lha aaa foaado. 

< No estômago da lobo foram ooaatrada IO 
faagoe. Ha muito qaa olla an viata palas iaaa- 
diaçSa do bairro, onde devorava beserros f Baldas» 
ehegaBdo mnitaa vasa a ataaar paaaoa t nBo aaa- 
ta, entretanto que honvaa vietimado alguma. ^ 

o Na polia da fera 
aaa da tira qaa lha 
disparada.. .    .. 

s Neste   lagar ale ha  memória de M 
am lobo da tamaaho Igaal.» 

Fallecen, ante-hontem, em Mogy-mirim, O 
escrivão de  orphams daqueile  termo,  sr. 
Fernando Raphael Casal, deixando vinva o 
filhos menores em extrema pobreza. 

^s 
Completou, a 1.* de oarraaio, nove aaaa de glo- 

riosa existensia, o Flrnimonte, importante orgaa 
da partido oonssrvador da proviaeia do Rio de Ja- 
neiro. 

oneantraram-sa   muitoo sig- 
tinkam  sido   antariormeata 

tar viata 

1 170:tT09»310 

Foram concedidas u seguintes lioduça» 
para tratamento de saade: 

Três meses, oom veacimentos, a Laia 
Pinto Homem de Meneno, amanaomo do 
thesonreiro da secretaria da policia desta 
província. 

Dons meses, ao bacharel José Augusto te 
Andrade, promotor publico da comarca te 
Casa Branca. 

Um mez a Firmino Moreira LTTíO, escri- 
vão do jury desta capital. •> ^ 

Fallesen, na ilha ds Madeira, o ar. Blaarda Car- 
neiro, irmBo do nosso illustrado oailega do Dtorta 
dt Noticiai, a sr. Manoel Carneiro, a quea apa- 
santamea oa nossos pessms». „ 

Foi distribuído hontem o a. 10, anno I, 
do Ganganelli, de que slo redactores os sra. 
Rivadavia Correia,  Horaoio de Carvalho o 
Falofio Júnior. 

NOXIGIAS ARTIttTlGAM 

Sabe-se mais qna o empresário Rosai aatraataa 
para a eompanhia lyrisa psalista a toner Oalüeai, 
o eontraita Maatalli a os baixa Rovari, Liaoata 
a Del-Ra.   *■"• 

No rapaterio entrará tombem a JTaailsl, da Aa- 
broia Themas, santando a btrytoao Lhelie o pria- 
elpal papal. 

••• 
Asha-ae aa Campinas a ampanhia draaatiea ds 

qaa faa parta a nstavel aotruinha Jaliota da Saa- 
to», rival da Geaima Ca«ijiwM. 

Continuam a afllnir grande numero de vi' 
sitantes à Exposiçgo Regional do Campinas. 

•Tlieaouraria  de Vfezsnada 
RKQUKKIMKMTOS   DKSPACHADOS   " 

Dia 5 de 'Janeiro 
De D. Aatonia de Jaoa Brito.—Aa a, aliadtaf 

da apitai para jantar ao aspativo praeao, qae 
osti pendente de reaalnçBo sus. 

De Aatoaio Pinta de Almeida.—Haja viata a a. 
dr. proearador flssal. 

Ds Leaeadio Jaé Oiario.—Admiltido vista a or- 
dem de pasideneia a. 1 de hoja datada, a qaa dava 
ser aqui aanozada por odpia. 

De WiUlam Spoers.—Informo a eentadoria. 
De Jorge da Agalor Whltaaka.—Idaa, idea. 
Da D. Antônio Paust» R.drigoa Pabea. par aaa 

proearador o apitlo Joaquim   Jota Meair».—Idem. 
usa. 

De dr. José Peaplona da .'Manasaa.—Idem, idaa 

Por aeto de ante-hontem, do dr. chefe de 
policia, foi demittido Joaquim Bomaaldo doa 
Santos do logar de earcereiro interise da 
oadâa desta capitil, sendo nomeado para 
substituil-o, Mareollino Ferras da Almeida. 

■ » .   ,,. 

Santo Aatoaio da RÍfnlna 

Refere a Justiça da Pran.a t 
« Commnni.a-ne. p.s.oa fidedigna qno h.ave 

tentativa de insandio nas saaoas faa a administra- 
dor da reoobodoria alll mandou lua. par ardem dS 
governo da Minas, destinadas a aa» balsa. 

« Ne dia 13 da arraato, quade ehsgaram a 
ofleiaa ao lagar eada atavaa-ia aáasa, aaaaa- 
taraa-a'a laaaadiada : aoa dlfflouldade esnae- 
guiram apagar o fogo, o veriflearam dada lego qae 
o laoaadio ftra propoeitaU per meio ds kerosoae. 

< Ao «anoaa todavia, ate. Soaram iaetilioadas^ 
porque asodin-ae oa tempo. 

« O administrador oflaioa ao sabdelogado para 
faier o re.psstive aata, a aata daa parto « doeato. 
Raaraa aojata dapas, qaa moadon Utísaar pe- 
ru»., asas aada eaaaegala, p.rque a paritaa lati- 
modM allogaram impodlaaato; outra ale foram 
oaaatradoa. Da oorto qaa ale foi pooalval prcoo- 
dsr-oo ao auto da oorpo da dellsta. 

« Bota festo foi lavada aa aahsoimeato da go- 
arao. 

« Seguiram pan a Rtfaiaa moie IO1 proas, qna 
alii oauo sob o ooamsodo do taaaata ftaelleta U 
Cwvalho^ 

kjpin Mond» 4ia-gg no baim ia Csaa-ira, 
aoaiaipia ia Ampare, laaoataval dooaatre, aaia 
referido polo (7a»«a i 

« Aahoado-ao o f 
Uo a Alfredo Pereiro 
oa taaqao porto da OOM do mooao   Alfredo', oaoa- 
toau o*kir. som ser viota,  daatro do rodarido a» 
qaa. Qoaado dona pala falta da i 

atrai-ojá! 
301.-0001900 

t^el de «9 d» •« 

O a. «apitlo Joai Beato doa Saatoa, 
dâir»   raatdaata ao aaaièpio te " 
teaiaroa Inertes ao «■ 1* * 

72018100020 

l»ro 
A ootaflo eeatrol lona 

. J I. Bvagoaltata daieoa-, 
<•• Dovae  AaiapfCo e JoCo 
Oa Moita, poe destoa o 

f ■■; 

por daasiioiro; Ileataga ftstalta da da 
ar ratado oa aagio : Flora a talai 
líeisrr- 
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}MlO rAOLiBTAWO—o a Janeiro dü  1HS6 A 
UIAUIA* 

0 fitar* d* «UM» Uraara, •, parUat*. • f«tar« 
d» MIM prtTÍMi», MJM prtadpM* for».» • utl- 
<ni».it Mhkm-M «apcabOu  M  •xinloi» 4» i»- 
daitrtft if rlMU, dapMdia dirMU • iuffl«4l>t>- 
m«ata da dlviilo dta graadM proprladadM urrito» 
ri*M • da labattuittt •ulailTi da aallara da 
•afi, pala dlvaraldada da aaltura da tadaa aa pro- 
dnalai qaa aaaaatran aaa aaraadaa aaalaaaaa, 
aaaa aaa aaraadaa aatrabgairaa, ama praaara aqui- 

valaata l aaaaatidada da aua praapta parmota. 
Á aalaçàj da problaaa da raargaalaafla da aaa ao 

trabalha agriaala, iata 4, a traoaforaaçla aa bra- 
ç«a lirraa doa bra«a< aaararoa, qae j4 aaaaaaataa * 
taadam a daaavpiraaar aoaplatamaata, iõaanta aa 
fará, aaa graada abalo, * aaarae* prajalsaa, da- 
pala qaa aajam raaaabaaidaa a poataa am praliaa 
palaa larradoraa paalialaa aquallaa vardad«a qaa 
Uaixiaaa apaaaa aannaladaa. 

li ala aea paraaaa praalaaa largaa (daaonatra- 
«taa para adlraar a iailuancia aalatar oa faaaata 
qaa ilarlvari da aaoair» parqaa oa qaa duigan ai. 

Utialaalaaaloa raraaa apraalaa o aaiaapt*. 

A pra*a da qaa o noaro moda da paaiar aaaan- 

tra am alaqaaat* *ao *B a aapirito aaclaraalda do 
ar. «•aaelhaira Aateaia Prado, a qaaa a magoam 
é dad* raaaaar aialaraaidiaaiaa aompataoaia para 

julgar a daaidir qaaalSaa du aamelbaata natoraia ) 

aati ua patriatiaa a «ritanaaa proridanaia tomada 
por aqaalla iüaatr* paoliata, am boa bara oaaalhi- 
da para ganr a paata da agriaaitara, aummaraia a 
abraa pabliaaa. 

Sagaado anaanaiaa ama talha da Cdrta, * ar. 
asuaelhairo Antônio Prado mandou imprimir, em 
folbatun, tu m. aa infarmasõaa naaaaaariaa á aaltnra 
da trigu o da quina, oa qaaw aarla, grataitamente 
o aam a maior prafníSo, diatribuidaa paloa aantroa 
agnaolaa. 

Ao qaa noa diiem, eaaa trabalha ezpfia a aaaump- 

ta aam a máxima alarasa • proaiato ; aa indiaaçdaa 

a aenaelhoa nalla aontidos, ao paaso qua tornim fa- 
•ilima aaa naaaaa lavradaraa «nsaiar a nova indua- 

tria, ainda nS* explorada entra nói, afflrmam da 
maneira irreauaavel aa rantagena que podem eolher 

aquellea qne fixarem a experienfia. 
Como em aempleaenta, «a antea, «em* * paaaa 

inielal da neva phaaa em quo vai entrar a lavonr». 
o digne miniatro da agriaaitara eati deliberado 
pedir ao parlamento verbal para a fnndasSo da nmk 

aaeela agiieela em xona apropriada a d* eita{9u 
agranomieaa. 

r:>i<>CMdloa. m. M. Paulo 

Aahaa-M faMpwladoa aa üetal de Fraasa, «baga* 
■l.a kaataa, aa ora. i 

Adalpha O.mpaa da Otdajr 
Aaluola OourU de Aadrade 
ParQrla Al«ee Ferreira 
Affaaaa Vuira 
Laia de Arrada 
Rapkael Tablaa da Oliveira 
litllarain» Uagadaa 
Dr. Angela Plrat Raaea. 

Pele aiaiatetia da gaarra «dUlau aa a praiidea- 
aia de 8. Paale, daelaraado que deve mandar * aa- 
geahairo anaerragada daa abraa militar»» aa rofa- 
rida pravincia inipeealeaar a fartaleia da Barra 
Orando, da BanUa, a prapdr o qaa Julgar naaaaaa- 
ria alia de melhorar aa aundlfSea aa qae alia aa 
aaba. 
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Por aatai prevldeneiaa, «ada qnal mais útil a ur- 
gente, vé-ee qaa o aaa henrade ialiiader qa«r am- 

pliar o limitado sampo da aeeSa em que até hoje ee 

exereitou a noas» aetividade rural, ao meamo tem- 
po qaa, pelo sonhaaimento aeientifleo e elevado 
daiaa induatria, habilitar aos que a alia se dedieam 

a mnltipliaar oa rasaltados de saus exforgoa, enno- 

breeldos e menoa ardaoa pela segnranga a firmexa 

aam qua sarSs empregados. 
Regletrando «ate faeto, que vem mais uma ves 

asssgurar aa largaa vistas a o grande sentimento 

do patriotismo «om qaa a er. etnselheiro Antônio 
Prado eatf dirigindo os negoeios da pasta da {agri- 
sultara.nós faxemos votes para qaa os soas elevados 
intuitos nSo eamoragam a aajam Billifloados pela 

mesquinha aomprehaiulo do alaanaa qua alies po- 
dam ter para o deseovolvimento a proiperidade da 

aeaaa industria agrlaela. 
(Do « Diário Meraantil. >) 
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Pelo flieal Axevede foram multado» na rua de 
Ctnaalbeiro Nabias, fregaeii» do Santa Ip.igenia : 

Joto Oingalvea, na qaantia de íJ*tÜÜ art. 1° g Z' 
da lei n. 13 da 13 de Maio da 1878. NS» ter pago o 
impsato om que foi aalUetada por um eortlço ; 

Carlos Oilardi, em 20|000, aasmo artigo e mes- 
ao motivo ; 

Vistorio Teixeira da Los, em 204000, idem, idem ; 
Maria Therexa, ea 20Í000. idem, idem. 
—Lavraram- os aatea. 

Acha-se, na capital, o nosso distiaoto ami- 
go e correligionário sr. commeadaiior Fran- 
cisco Jeronjmo Bittenoonrt Coelho,residente 
em S. Carlos do Pinhal. 

Por portaria de 4 do corrente mez, pro- 
rogon-se por doas mezes, com o ordenado a 
qae tiver direito, a licença altimamente con- 
cedida ao bacharel Bartholomea Antunes de 
Oliveira Nery, jaiz municipal e de orphams 
do termo do Soccorro, na província do S. 
Paulo, para tratar de sua saúde. 

FüLÜEriM {*4í 

MATHIAS SANDORF 
POR 

jruuo VERIVB 

TERCEIRA   PARTE 

IV 

MAS ALTIAAS BS MALTA 

(Continuafdo) 

Baqaanta aa davaa oetea aeoateeiaentes qaa tia 
da porta a intaresaavaa, Pedro Bsthary aelhsrava 
da dia em dia Bm brava ato teve aais qaainqaietar- 
aa «aos * farlaaato «aja «ara aetava qaaai eoapleta. 

MM quanta devia Pedro sofrer, lembraade-ee da 
soa ale, Jeabraade-aa de 8ava qaa Jalgsva perdi- 
da para alia t 

Saa safa /.... Elli ala podia ã«ar sob a falaa ia- 
Tiahaa, paia, reeelvido 

Sociedade de Iinmigraçfio de 
m. Paulo 

PRBSIDINOIA DO SU.  HRIOADE1RO COUTO 
DX MAOALHÃaS 

Stcrttario ir. dr. Carlos Garcia 

Na sessts de 2 do oorrouta tratsu-ae do aeguinte 
expediente : 

O ar. A. Paea de Barroa trtoxe iufurmoçSe» rela- 
tiraa aoa doas pantos qae se ensarregea de averi- 
guar, a saber i 

1* Até onde aa eatendam os terrenas da eamara 
no atterrado de Santa Anna f 

Bitendem-aa até meia legna a eontar da porta da 
Sé, a qual, tende sido medida, varifieoa-ae qns ia 
além da Pente Oranda. Aetaalmente, porém, nSe se 
aaba exaataaente onde termina essa mala legue. 

2° Qual o preço qua a eamsra «ebrs para eada 
data I 

Cobra 13|200 de emolumentos para empregados, 
além de 80 rs. par matro quadrado. 

O ar. dr. Vieira de Carvalho informou qae a ««m- 
missão enaarregada da dar parecer relativamente a 
aaicoiaçío da terras, proposta pelo sr. dr. Paobeso e 
Silva, ainda o nSo trazia por estar dependendo de 
examinar trabalhoa a este respeito «em o sr. dr. Ni 
•olin de Qaelrex. 

Constando qua o ar. dr. Bboli, nosso eonioeio re- 
aidente em Saroeaba tem importantes trabalhas re- 
lativas a immigrafSo, fl»r.u o sr. dr. Csrlea Qarsia 
•nosrregado de effleiar a» mesmo pedindo qae man- 
dasse ama deseripçSo dos meamoa afim de ver ae 
esta asaetiaçBo podia eoneorrer para a pnbliea$ito 
delles. 

NDOLEOS OOLONIAIig DA PROVÍNCIA 

O dr. Jaggarlbs desempenhou a Ineumbeneia de 
qua fsl eneirregada pela Soaledada da Immigroção, 
informando que a. ex. o sr. csnselheiro presidente 
da provineia aaha da maior aonvenieneia qne »a tí- 
tulos definitivas de posse das terras pela «ompra 
qaa es eolanea fagam aaa nnsless «aloniaes, sejam 
dadas em om talão, o paaaadoa peU direotor do Nu- 
«leo. 

Nada ae oppSa a esta salutar pravldeneia que fa- 
«ilita tanto o serviço. 

S. ei. regalamentarfi « servigo de modo o acaute- 
lar e fisealisar os titulo» aesim passidaa. 

O sr. presidenta psdio a attonçl» da asgoeia^Bo 
para a importanaia da expaaigSo qoe a aoeiedade de 
geographia aamoterelal de Berlim promove este an- 
na, moatrando o qaaota a provineia de S. Paulo 
podia loerar «em o tornar canheeidas alli moitaa 
matérias prlaas úteis d industria européa, a aem 
valor oa eom pequeno valor aqui taes «ama : «assa» 
de tedsa as nessas madeiras, palha de milho, bana- 
na, bambus, taquaras para aa fabrieas de papel ; 
eoaroí, sollas, materlae gordarosaa vegetaas alta- 
mente empregadas aaa fabricas de sabSe e vellas ; 
áreas slarsa, barres bransos, et». 

Deliberou-se: 
1* Qaa se pedisse a todos ss membros da Sosle- 

dada da ImmigraçSo, a quo se fsz pele presente que 
promovam a remessa ~de maior numere possível de 
prodmto» para a aanelonada exposição. 

2° Quo o ar. dr. Carlos Oareia »ffi«iass« a Asss- 
«is«I« Coamsrsial pedindo o sea eonsurss. 

3* Qoa na ssta se pabllsaase o pregramma dessa 
exponçü» o qssl vae em seguida. 

PROORAMMA 
■ifuaicãu aaaaiLaiHA oa 1886 aa uaui.m 

«A Uaeialade Caatral da O.sgrapbia Oaaaarsial» 
da Berlia pretenJ» realuar, aarsnte «a a»ses d» 
Maio. Jeoha e Julh» do t>ruxim» aaa», ama «Ux- 
puaitfãe Soi-Aaeneaaa» ea Berlia, a qsal peto 
aea «aroeUr »«iaaUfleu « peloe fias qae «e leu «a 
viata no aaa arranjo teraa-ae imparlaai» quaot» á 
qusatl» de immigrayla a eoloaiauvlo O» Brasil. 

B' eoaheeldo que o Brasil aUrahls sobra si aa 
viaUe doa «atadiala» a eeaaemislaa da Allauaoba. 
Qaarem deaviar a euiigraçl. alleml du» B^tadoa- 
Úaldo» para a Amariaa d» Sal a prisalpalmeote 
para o Brasil, parqua eatnndauí qae a dlv»r*ldada 
doa produotoe qee ea neta entre a Brasil a Alla- 
manba é tal que uma aou»ari»u»i« industrial fia» 
azslaida até sorlo psato, asado entrelaalo da mal- 
ta ImparUnsia asonomiea para amboa «a paissa •»- 
traltar oada di> mai» as rslaçSia iat»ra»ei«naea da 
amixada a da cautmaraio. 

Ji hoje o «umoierala tot.l eulro ea dou» imperies 
importa em mais da 40.000 ««atas aoaaaluouta ; e 
lato, p»la maior parta, é devida aoanamer*ao8 eom- 
mereiantee, n«g»»iantos, piodDuioDaea « solouos ul- 
lemlas, eatubeloeidoe no Uras I. 

Pie», psia, oselareelda u laadu parque oa Allema- 
aha prinalpiaot a olhar bonavolamenta á emigraylo 
allemt para a Brasil, euuaurdando t»d»a em qne 
eale é ■ pais qne maia oonvéot para leoaber a im- 
mlgrayle em maior eaisla. 

Já aa formoo «m Berlim orna aoaiedade eolanis.i- 
dora «om o «apitai da 1 milhSo da marsoa, a uutraa 
aoaledada» entrarto na fermaçfio logo quo ■« tive • 
rem bem lnf«rmado a respeito da» eonili(S«<. qae 
neaaa terra olfenoa em relaçiSo ao ellma, a»io, pro- 
duetoa e poaaibilidada do fundar «olonia». 

Bia o fim a que oa quer ahegar pela exposifla da 
Berlim, a qual, p.is, n£o é merameuto mereantil, 
mas ao meamo tempo também tenda a «aalareaer o 
pubtio» allemSo aobr» u sonveaienaia ou nlo son- 
venisnaia de orear evlonias no Império Sul-Ameri- 
«ano ; o que faailmaalo so poderá eonheeor pelo 
prograiama. que a Soaledada (.entrai d« U.ng-aphia 
Commeraial   pretende realixar darante a exposi- 

Deseja ella abter a quantidade e variedade que 
fâr possível, de matérias primaa do Brasil, aa qoaea 
8»rBo sojaitaa a uma analysa «aientiflia e depois a 
um exame e experimentaçilo industrial, para detor- 
mlnar nfio tó a ntilidade que podem ter para os fa- 
brieantea maa também a vantagem de arear-se no- 
ras Industrias agriaclis no Br.stl. 

O resultado destse exames será explieado por ea- 
pealaliatas da Soeiedade Central de Osographla 
Commereial, em eeofereneiaa pnblieas^qoe depois 
serie pnblioadoe nos Jornaes a roanidos em am li- 
vro, que i u pretende dar á luz. 

Com isso a Sosiedtde pretende dar am quadro 
completo das produecSes  ba«iloiras, daa nossas ri- 
ãuesas naturaes, da» «ondiçSas de olima e do solo, 

ae minas, d.a meios do aommnnisagSo, dos me- 
thodos empregados na agritaltara, ete ; emSm 
qaer forneaar ao poblisa allemSo ama dessrip{3» fi- 
dedigna a respeito dos hsbitantes, das diversas re- 
gidas slimatUaa e sgrisoU*, dos produstts e dos 
trabalhos, a que se dedisam os brazileires. 

Talvez que nansa expasifBe alguma por method» 
tiío bem «amblnado e rsalonal proearou alargar aa 
nossae ralaçSes mereaatls aem uma nafSo amiga e 
vivifiear a immlgrafSo e «oioniaaçSo. 

O qoe, ha multo se deseja no Brasil: ver deaen- 
volver-se uma prodosQSe agriaala e exportaçBo no- 
táveis pela divaraidade doa prodestas—eis o qne se 
pretende inioiur pala exposifSo de Berlim. 

Por IKSO, de esrto, a ioieiativa da Sssiedade Cen- 
tral da Qeographia Csmmarslal mereeerá a attensSe 
das esonomístas do Brasil. 

Ainda reata da diaer qne a «ompaabla da paque- 
tes a vapor «Hauibarg-^tdamsrisnni.aha Dampf- 
sebiffobrts-Oeselltehuft » onsarregoo-ae de trans- 
portar graloitamenta todo que for ramettido á ex- 
posiçãt-, doa portos do Brszil até Hamburgo. As daa- 
peias de Hamburgo á Berlim «srrem por «anta da 
Soaledada Ceatral de Qeographia Commeraial. 

Agora resta ainda o traosporte dentro do Império 
do Brasil e a azporta$So livre de direitos. 

Neste sentido é que a Soeiedade Central «onta 
aam a «oadjavagSe d»s governos geral a provlnsul, 
que sem duvida estarSu prtmptoa nSu aé a favoreeer 
•fflsialmeata a partioipaçio de produetos e exposi- 
tores braxileirss, aaa taabea isemptarSs de fretes 
de transporte, nas entrada» de Estado o subveneio 
nadas, e da direitos de exporta{B« es prodastss des- 
tinadas á exposiçBo ; «omo em «asos identieos sem- 
pre n «vstncuavam faser. 

Na provineia dé 6Bo Paulo é o raepoitavol com 
mereiante ar. Júlio Deutten em iSonfot qoem atei- 
tca o sargo de o llnoa auar e despaabar ca predus- 
tos destinadas i axposi{Se. 

Da aorto qae as Paali.itas, que já hòja na Eorope 
e prinsipalmente na Allomsnhu têm a fama de ser 
ea insolas mais nobres, mais industriaea a mais 
adiantadas da Amsrisi <!,. Sol, nSo nsgsrSa aa sua» 
sjrmpathia» e s snu eo^pa ação a am tentamen que 
nas pdde truer a vantagem dupla de em angm^nto 
de produsçS» e exportaçBa o de orna Immigr^fSo 
mais numerota. 

A vista da qoe fiea aoima exposto dirigimos ass 
psaliatae o tegainta 

TELEGRÂFÉiHiS 
Parlv, 41 d« Janeiro 

O «r. d« Kr«y«in»t, depois de laagamente eonU- 
renaiar eom oa seaa amlgua politis.s, deelaro» M 
presidenta da Rspnblisa qae aeeellavi. a Ueumben- 
eia de urganiaar aa gabinete. 

Loudresu 4 de Jíunelfo 
Ohaai Meuktar paehá, alto aommia.aris «ttoma- 

no, enearregada para, de sambinaçXo «om Sir H«a- 
ry Drumond Wulff, alta oommUsaria ioglas, raor- 
ganiaar a administrayBo s o cxoraito agjrpsio, soa- 
slaio .» seos trabalhaa «om rolayBa ae exeroite, que 
fios agora possuindo nuvs orgaalssyà». 

Berllsu* 3 de «Jauelro 

Huuvs em toda a Allemanha grandee regoaijoa 
hontem, per aer o 25* aaniversarlo da alavegle do 
aatual Imperador ao thr»ao ; em Uerlin a eldade In- 
tuirá umbindoirou a illamiauu em demonslraçlo de 
aUgria. 

—Ao augunheiro  para mandar prorl- 
duaoiar. 

lio guruutu do jornal Correio Pauliitano. 
pedindo pagamento da quantia de ia i4J$2VÚ 
ia publioaQdds feitas durante o mas de No- 
vembro tíu io —Ao contador para examinar • 
dar parecer. 

CÂMARA MUNICIPAL 

SESSÃO  ORDINÁRIA DE 30 DE 
DEZEMBRO DE 188» 

Presidência do   sr.   dr.   Antomo Pinto do 
Rego Freitas 

Aos trinta de Dezembro de mil oitocentos 
e oitenta e oinou, nesta imperial cidade de 
S. Paulo, no paço da câmara municipal com- 
pareceram os srs. Teroadores Rego Freitas, 
Dutra Rodrigues, Antônio Paea, Lopes de 
Oliveira, Nicoláu Queiroz, Luiz Ferreira e 
Aquilino do Amaral. 

O sr.  presidente declarou aberta a sessão 
Foi lida e approvada a acta da antecB' 

dente. 
O sr. Gabriel Franzen oommunioa que nSo 

pode comparecer á presente sessão por se 
achar oooupado em commissSo do governo. 
—Inteirada. 

O sr. presidente declara que, tendo-se de- 
signado a sessão do hejo para se proceder a 
apuração dos rotos para um vereador da ca 
mara que deve preencher a vaga deixada 
pelo cidaJão alferes João Antônio Ribeiro de 
Lima passava-se a proceder a mesma apura- 
ção com as formalidades legaes, dando o re- 
sultado que consta da acta respectiva lança- 
da no livro competente, tendo sido eleito 
vereador o cidadão Antônio da Costa Moreira. 

EXPEDIENTE 

Pedro pAja puaaiar oa ilha a pé ea de earro. Na 
verdade, quem nBo se admiraria' de vér esas peque- 
na «olonia, sob a adminlatra{3o  do dr.  Antéklrtt. 

Trabalhava-«e, in««ssant«asnt«, naa fortifiaacdas 
qaa daviam pôr ao abriga de qualquer ataqaa a 
vil Ia, eonatruida ae pé d» aoaa, o porl» a a meami 
ilha. Censluidaa que fossem essaa obras, ss bate- 
rias, araadaa de pega» de grande aleanoe, podendo 
«rmar es saas fogos, tornariam impassível a ap- 
praxímaçBa de qaalqaar inimigo. 
..A eleetriaidade devia desempenhar um papel im- 
psrtante n«s«* «jstama dafenaivo, quor para a In- 
dammaçia dos torpedee de qae e eaâsl estava ar- 
mada, quer para o serviço de» aanbOas de bateria. 
O doator eauba tirar ea raaaltados mais aaravilhs- 
sos desse agente a qua pertanea o faturo. 

Uma estaçlo «entrai munida de aatoree a vapor 
a «aae «ald«lre«, tinha viata aashinss danamos de 
am «jrstema malte aperfeiçoado .Alli prodosiam- 
s» aorraataa qaa aaaamaladares eapeeiaee da inten- 
aldada extraordinária punham á diapeaiçBo de tedsa 
os servipoe de Antékirtts, a distribaiçle usa aguaa, 
a illuminaçio da sidada, a telegrapho a e telepbo- 
ne, os transporta» per ria fsrrsa aa terno da ilha 
a ae laterior delia. Em ama palavra, « doator, 
aproveitando es aetades da saa juventade, linhs 
raslizade aa deasaa a deslderatene» da saisneia 
moderna, e trabalho alsetriso para a transporta ds 
força á dístaaíi». 

Depoia, graças a assa sgeate da eapregs Ua pra- 
li«», pdde eoaatruir aa «mbarsatSM da qua faliam»» 
« e»ae» «EI»«tri«o»> de exsesaiva veleeidad* qaa • 
habilitavam a   ir «om  a rápidos  doa expressos, de 

CONVITE PARA A KXPOBI .Ão DE BXRUM KM 1880 

Convidemos os srs. fszandeirse, negosiantea e to 
dos es eidadSta  o pessoas rasidantss em 8. Paulo a 
rom ttar ao  sr   Jsli» Daassen, Santos, todo o qaal- 
qaar prodaato  que queiram  expdr  na exposição de 
Berlim. 

Ae deapesas de tranaparte até Santoa aBo á eaat» 
do exp»ait»r. Da Santos até Berlim sBo á susta da 
Sssiedade de Oaographla de Berlim. 

Já co pedio ao govern» que fiieaae as deapesas até 
Santo; n.rom ainda ae nfio teve resposta do pedido. 

— Levsntsa-se a sesaSo ás 2 H da tarde. Estive- 
ram prasentas os «rs. Coatu Magalhies, Vieira de 
Carvalho, Carlos B»1I«, Carlea Oarsia, Sehritaiaeyer, 
Jaguariba, Antônio Paes de Barras, Sá a Albsqoer- 
qsa  e Peixoto Qomide. 

pressSa da morta ds fllk». 
«oaaaaiear-lha a verdade «oa eaat«!t, afia d« qual ama extremidade do MjdUarraoao á outra. 

Batrataato, eoao.o «arrBa de pedra ara iadispen- 
«aval para a» aa«hlaaa da vapor qaa «arviam para 
a prodasçio da «iaatnaidad*, havia sempre aa de- 
posito eoaaidersval desse eaabastival aea sraaxens 
ee Aalékirta a tsae dapaeita era iaoaaraatemeate 
renovado per aai» da aa aavia qaa ia bas«al-» di- 
reetaaeata ea teglatarra. 

O porta, no feudo da qual orgoia-sa a poqueaa 
villa aa aaphitealre, era da formaçBo nalaril, aaa 
griadoa abraa « tisham aalherado. Do.» pautas, 
oa aolha, ua qoebraaar, e teraavoa aeila a»ga- 
r>, qaaiqaar qoa feaoa a dire«{<o da venta. Par l*da 
a parta havia baetante agia, meamo Jaato ae eaee. 
Ba t»d> a t»»;o havia, pois, sagarsn^a >bs«!<ta 
para a datilbs de A.aiekirtu. 

Bsaa letiika canatava da  eoaaaa «Savaraaa», da 
vaper qae abasieaia a iika da aarvSa de Svaaaea a 
da Cirdiff, ua «yaaht» da vapor, *•  790 a 800 to- 

«Pfrrat*» e trae <Ble«tr*««a>. doa | 
| qaaaa d»a« araadaa aaae   lor^odairsr.   qaa podia a 
iaoalnbair aaita M<>SMaU para a   ««f«<a da iika. | 

iapnaida pai* doator, A«- 
w«i«sr 

(eaaa aaosatra-la oa Aatakirtta. Um dao 
sgsataa da daaWf «a Ragssa, tisha vriam do nl» 
a perder da viata, oaquaato aa aaparsva o aoapla- 
te r^stabalasiaouto d« Padra, o qaa aBo pedia tar- 
dar. 

Poára tiaha-sa eeadeaaada a aanea (aliar aa 
Sava aa dr. Aatékirtt. Mae aoaqaaaU devesaa 

qaa alia um aetla a aalher da Sareaaj 
paâia ali* aeqeaeé-la t Teria ella seaoado ee 

aaa-la, eaaqaaata fosae par» elle a dlhi <« 3il»» 
Tarvaihalf Mie. Ataal da aeataa oaria Sava raa- 
ftmmrwá pala eriaa da pae I BetreUat» (oi aaaa 
ariaa quo lavou BsUvto Balh»r7 á aorta! Dafei 
aa ««abata qaa ea travava aaaea eepiriU,d« qaa! 
aé aUe paden» eeaur a» pheae tomvais. 

O daatar  aaapraheadia ioao     B  para dar «atra 
dl^Bi á« i4daa ém utç*. mão dwxava da ralaa- 
krar-ika a «ata *a ja««a«a para qoa daaiaa asaaM- i 
rar janto*.    Br» piaaloa panír aa irahidorae • ailaa | a«l«.i»«, «Samil 
aasissa «aaidoa  Lmmm  «hagaria»  a   aHaaf Alada ' 
••te aatava da«1di<a, aaa aaviaa aa eheyar. 

Sa mU aeasiaiaa   para «Aagsr  aa fia, d sis  a 
4eatar. 1 Mrirtta via «a «*•« ■«■«« 

«, «a 
^sssagar. 

a—eta «• «Ittaaa éa m* 

!die «a dia. 

iaa$t lariaiMa 

firala» da Trtaaütaaia a da Of- 
I Batrataaie a aaa aaiar ta- 

■^» teüa, f*r\*» a faaei 

da«sa ilha teria servlds aoa prajeates do grSo mes- 
tre da sonfraria do Senooaismo, Sidi Mohammed El 
Mahidi. Mas «anbesando as difflsaldadas da aeme- 
Ihanta empresa separava a ceiasií , «om essa pa- 
«iencia qua é uma daa grandes fisnldades do Árabe. 

O doutor nBo o iguarava a trabalhava aetivamen- 
te nas obras de defesa. Para arma-laa depoia de 
eaneluidas, oaipregarla essas mashinaa da deatrul- 
çío modernaa de qoe ea 83nou»istaa ainda aBo dis- 
punham. Além diaso oa habitantes da ilha, da de- 
xaito a quarenta annaa, estavsm orgsniaados am 
eompanhiaa de milleiar, munidos da arma do pre- 
eleBa e tiro rápido, exereítsdss em manebrae da ar- 
tilharia, eommandadoa por ohefee «ssolhidos entre 
es melhores; essa milisia eempunhe nma força de 
quinhentos a sefs«entes homens «om a qual «a pa- 
daria ««atar. 

Poste que alguu. •olonos oeeupaaaea herdades 
eatabeleetdaa no «empo, o maior aum«ro morava na 
pequena villa qne reeebeu o nome trenry vanio da 
Artanak em lembrança daese dominio que o Conde 
Sandorf poasaia nas vortentea daa Carpathoa. Ar- 
tanak aprsssntava nm aapeoto muito pittorese» 
Havia alli cigamas aaatsaas da assa», quando 
muito. Bm vr j de serem eonstrnidss em quadradea 
á aaerieana, eom eaaa svenidss trsçsdae a tire ll- 
nhae, eu medidos a eordal, eelavam diepoatae aem 
ordem, dominando aa tamaa«ea«iae do e»la, «aa 
jardio» fraaaes, bellee arvores frsndosae, nmae de 
férma «uropéa, «utraa da farma arab», ua paaao 
aiatoradaa, ao longodo eorrentee d'agna límpida, 
enviada» palas aaehiaae alevadorae todo isso fraa- 
eo, amável, attrabaata, teutador, uma «idado no 
«•atido modssta da palavra, sm qaa oa fcabitaots», 
mombr»» da mssaa faailia, podiam BO»«l»r-aa na 
vida eeamam, eoaservssda a «ala» • a isdspsa- 
daaoi». 

Palixes I aim.ollM « «roa, oasss indigoaas da Aa- 
takirtta üiibí-ítln pitria é soa duvida diaisa poaaa 
patriotiea ; aas hâ» do pardeal-a eaaa boa gsate 
qaa acadia ae ebaaada d«doat»r,qe»(aise-ar»i» aa 
saa pátria, eeaoatravam a felieidade a ebestaaça 
aaeaa liãa unp.uloir*. 

Ou aoUa«« eha«avaa a «aoa d« daator Aatékirtt 
a «Stadhias». ists é s «aa* da «'.dad* AIU a*nv< 
ai» • seabor, as» a primeiro doai o olle». 

Br» aa* daese* kabilafXee a*ari,«ss,«*a airaa- 
te< essaasharaiyto.pitaa iat«ri*r,gsleria».part>e«a 
f»*ta»,»«U» o quirto* dMand** p*r hebai* daaar*- 
dora* idae de» prsviaai»» arabaa. 

Para a aa» soastraoçáo tink^. -t «■ pregada ea 
a*'.»-i>«a mv» p-a«<»***.aanB*r«* a »*j* doai* 
r *» aeatiaha da f liíií.a* g*l(« da Naaeda, a 
paaao» kilaaet.-s* da Philippavilla, lavrada par aa 
«agaaaair* qaa Uskea é »rtísu h<MI. 

Bi««» *ark*a*tn pr«»<»raa-ea.a-->«vtlh«a»««at« 
a todM aa f*au*iaa da arakttata a •• «lia* «süida 
da Airiao, j* aa eauvaa «obrisd* daana atr «eara4a 
qaa • aai piata.aassa «a tiiasas aa piaeaâ, aa «x- 
Utmkétt» 4mmm r*U« aaa**a i«n«s leOri«M*< 

Offlcio do sec etário do governo da provin- 
eia, de 21 do corrente, declarando que foi 
provido o recurso interposto por Carvalho 
& Filho, para o tim de reformar-se o lança- 
mento para pagamento de imposto.—Ao pro- 
curador da osmara para cumprir. 

Do procurador da câmara apreieatando o 
bal ncütü do mez de Novembro ultimo, de- 
monstrando o saldo de réis 4:935$75õ que 
passou ao mez seguinte com 48 documentos. 
—Ao contador e á commissão de contas. 

Do cobrador, com o balancete do mesmo 
mez, demonstrando o saldo de réis 971 $172. 
—O mesmo despacho. 

Do aferidor com o balancete do mesmo mez 
demonstrando o saldo de réis 3:900$475.—O 
mesmo despaiho. 

Do veterinário, com o balauceto do mesma 
mez, demonstrando o saldo de réis 331$830. 
—O mesmo despacho 

Do administrador do Cemitério, com o ba- 
lancete do meamo mez, demonstrando o sal- 
do de réis 350$000.—O mesmo despacho. 

Do engenheiro da câmara, pedindo escla- 
recimentos de quaes os terrenos municipaes 
para conhecer das datas que forem concedi- 
das.—A' commissão de datas. 

Do mesmo, declarando que o local propos- 
to por Luiz Pauneasa para estabelecer a of- 
flciua (!e fogueteico, em um terreno nos cam- 
pos do Cambucy, julga conveniente por se 
achar isolado e longe de habitações.—Em 
vista da informação, conceda-se. 

Do subdelegado da fregnezia de Santa 
Ephigenia, representando contra a matança 
de porcos no bairro da Luz.—A' commissão 
de obras. 

De Justo Nogueira de Azambuja, pedindo 
providencia sobre um cano de exgotto que 
passa em sua casa à rua da Imperatriz n. 10 
que,  pelo  sen  mán estado, é prejudicial a 

Artansk. ora paoas maia na funda, era dominada 
pela elegante torre de uma pequena egrsja, para a 
qual a mesma jasida tinha forneeido os s*as már- 
mores breneas e prato.,qoa ee prestam a ted»a ae 
nseeseidade» da estataaris a da arehiatetura es seus 
ssues fsrretes,.as seus emarellos arbsrisados, simi- 
lares cariados doa antigos produetas de Cerrara e 
Paroa. 

Fera da villa —«psaaim»— naa alturas vlsinbas 
haviam,autraa habitaçSaa da a^pareoeia maia indo- 
peadante,algamas qaiBtas,am pequeno hospital, em 
ama sana mais elevada de ar para onda a doutor, o 
ume* asdleo da «oloala,prelendia mandar deentee 
quando houvesse.        • 

E ee longo da praia outrae oasas bsnltas forma- 
vam nme estiçáo balneare<i. 

Entra entrae, uma daa mais somnsoilas, perto ds 
ptrta de melhe, padaria ter-»a «hsmada quinta 
Peaeada « Mn.fon. ' 

Era alli, «aa «ffaito.que sa tinham iastallsda as 
deus inaeparavai.. NB» I ellas nunsa oneerem se- 
ahar aam íal (artuaa I 

-Aqui s ganto «atá bsm I rspetla, soastants- 
manto, eab» Matifou. 

—Muit» boa, reip>ndia Penta Pesesda, a está 
asim» d. nosaa eandiçBj 1 Và te. Cabe Matifau, de- 
vsmsa aos iMtroir, ir psra a aseola, tirar pramioe 
da grammatim, obter os nossas eertifieadse ds ea- 
paeidadel 

-M»«, tu é» laetruido. Ponta Pastada I replleava 
e herealte   Tu a.b« lar, «a«r«var a asntar... 

Com effait», em eomparaçBo «»m o ««a camarada 
PoaU Pueada podia passar par ua hamsm ds' 
ssiaosi» I Ma r«alidad« « pobr« rapas ssbia molto 
bsm o qss lk« (aliava. 

Coda s quaad» podaria «lie ter aprendida, alia 
qae oassa «oguio ea caras», eom» olle dltie, ««nBo 
ao «L/ea» das e*rpoe de Fentsiaeblasa » P»r ias» 
era saaidaa na bibliatheaa de Artanak, praeirava 
iastrair-aa, li», trabalkava.saqaaata Mitifiu, *ia 
permieale 4* doator, a«via aa eraiaa a aa padra da 
UtUrii par» faraar aa peqaaa* parto do paaa. 

Além diaio. Padre Batkaij aaiasva muit* Ponto 
Pas«l»,no qual tiaht daanbart* aaa intoiligaaaU 
paaao vaJgar á qaai té &!!»»* aaltura. Tiubs-s* 
S4s»t!tsid* aaa pr»«b»aar * dirigi»-a da aoda a 
dar-iba uaa taatraeçd» priaaria aaito eaaplata a 
o diaipei* fasia   prvgreaa rápido*. 

Bavia toabaa «aire» aativea para Pedro Ilgar-ea 
ia»i» iat aiaaaie a P^aU Paaada.  Btto aatesía 
• se*  pesada.  Tsva  p«r afoat»  vigiar o palaeoto I 
Taroitk»!. KBe abava «11* ao Strsdaaa, a» **a«ia., 1 
ea q«e puaea e eaa aatorra, qoaada Sava  akia 
• aatié** f 

■• d«   «ina rei faata Paomda teve M aarrar' 
to,,«~ »ao»««i"«al«>»   «a   q»a   faaae juli 

tadirart»   Sr»   pata aaa  oi ia   »4   qa* Padra 
hUor aettoa a isliava. qatada a aa aorafga k,. 
Wrfcva. Dfakl aa lm qaa Hgava «alasatMlJa- 

REQUERIMENTOS 

Da José Antunes de Carvalho, pedindo pa- 
gamento em títulos da importância de rela 
J.JÍü8j|135 do serviço feito de oalçamento 
a parallulepipedos ua rua do Senador Feijé, 
no mez da Outubro do anno flndo, com in- 
formação do engenheiro e contador.—Pa- 
gue se ua forma do parecer do contador. 

Do mesmo, pedindo maiição no calçamen- 
to a parallelipípedos da rua do Senador Fei- 
jó, largo de S. Francisco e Ouvidor para lha 
aer .pago de conformidade com oontracto.—i 
Depois de medidos e examinado pelo enge- 
nheiro o contador, pague-se. 

Do 3* juiz de paz da freguezia da Consola- 
ção, pedindo quo se dê juramento «o 1° juiz 
de paz daquella freguezia, cujo lugar se acha 
vago.—Chame-se ;o immediato para prestar 
juramento. 

De um abaixo assignado, negociantes esta- 
belecidos nesta capital com açougua de cama 
de porco, representando contra a inconve- 
niência de ser a matança dos porcos feita 
como actualmente esU sendo, no matadouro! 
—A commissão de obras. 

De outro assignado da colônia italiana des- 
ta capital, reclamando contra o máo estado 
da rua que se dirige ao hospital da Beneflcen- 
oia Italiana.—Ao engenheiro p»ra fazer or- 
çamento e a commissão de obras para mandar 
fazer com  urgência. 

Do veterinário, pedindo a nomeação de nm 
ajudante para o desempenho daa obrigações 
a seu cargo.—A commissão de orçamento 

De D. Maria Pimenta de Vasoonoelíos 
Cbnspim, reclamando contra o prejuízo qua 
lhe resulta do rebaixamento dado pela câma- 
ra no nivelamento de sua casa   na   travessa 
do Seminário,  ou   ma de S. Caetano A 
commissão de justiça  e obras. 

De Francisco Antônio Pedroso, oontractan- 
te da limpeza publica desta capital pedindo 
pagamento da importância de 1:6964000 ra 
do mez vencido até 15 de Dezembro flndo -ü 
Depois de examinado pelo contador,  pague- 
Sc* 

De Júlio Joly pae, reclamando contra o 
alinhamento dado aos terrenos de sua cháca- 
ra no Braz e pedindo reconsideração do mes- 
mo para iho ser dado um novo alinhamen- 
to.—Prejudicado, em vista do parecer da 
commissão de obras, que está sobre a mez». 

De Antônio Manoel da Guerra e Francisco 
Antônio da Guerra, contractantes da ma do 
Pacaembu pedindo que «e mande examinar 
as obras concluídas dos boeiros a se lhea 
mande pagar a !• prestação.-Ao engenheiro 
para examinar o dar parecer. •"""";« 
.uní r*it0íí d0 Sen,inttrio Episcopal, pedindo 
alinhamento na travessa do SemiLírio .a 
testada do ediflcio.-Com parecer do enaè- 
nheiro á commissão de obras para dar o ali- 
nhamento que julgar conveniente. 

2» PARTB 

PARECERES DE COMMISSÕES 

A commissão de justiça, é de parecer oua 
se conceda a Palianni VeWia SSÍ Sg 
dida, desde que desvie as águas do corre,» 
somente em um tempo determinado, a qSa 
se obngari por termo perante estacimarla 

m^dT ^^ qnaBd<> lhe for deter" 
S. Paulo, 26 de Dezembro de 1885.—Ma- 

noel Antônio Dutra Rodrigues.-Nicoláu da 
Souza Queiroz. _ Approvado assignando o 
competente termo. auaauuu   u 

A mesma commissão, é de parecer qne aa 
mande pagar ao dr. Luiz de Oliveira Lina 2 
Vasconoelios a quantia de Rs. 102Í500 pela 
verba meias sustas. *      p 

nn!í f*"10? ^f DeJ!embro àe I885.-Ma- 
w.n0"10 Datra Rod"ÍM8._Nicolaude 
Souza Queiroz.—Approvado. 

A mesma commUsão, é da parecer quesa 
mande pagar a José Moreira Lyrio Tournatia 
de Rs  4351990 importância Smeias^SS 

I P«l«   mu^cipalidade   condemnada 
S. Paulo, 27 de Dezembro de 1885.—Ma- 

SSÍ.AntoB10 Dttt,àa Ro^ig-ea.-Nioolàu d^ 
bouza Queiroz.—Approvado. 

Entr«tsnto, approximsva-i* . m«m.al- ._    . 
doaíor ia pôr em a««ae«,  , ,„ puno dunfo^"Ü 
me ramente reeompena.r, dapel. punir. a'pW ,^,,,■, 

O qne nC» pSde feser par Andréa Par»», i...»- 
pouso, msaea depois da sPua í.âd.an.ç«oV« «to£ 

.Dapois da mono do naa   ambas sahlr.m   A.   o— 

«affas-aSí?as^ 
filho» do homem qaa sasrifl,,,.,, ,„ ,u, , n„ 
sua erdem, ae peeqnisss  proaegulaa »am diL.1^ 

«a.nto á srs. Blthory.P.OT t?BU nlT-S' 
«ra d« aandal-a bnsísr nora A»»ili..f. . ,0• 
doutor d.a.j.nd. tira ""fido da"*?,'.'^, ^Jí 
de Pedro, .om. tirava da aaa fél-o «hlor.h.^!. 

Ti?» :?• *• ,,'o"d,r ••""«'.»rpWn,,torr' 
Alem dias., p0, nm ledo quoria aspira, a«a se. 

so.valea.aata   raa.brasn   (irç.,   SBLff-S 
as.mp.ak.l.o na a.mpanha aaa i. TaefJ2!n/ar" 
* P•1L••I!,• 'ab"<«iqaeo-«asaB«nUdaiLraíí* 
«om Sava ti.h. sida ,diíd, p.i, a.,?, d, «t ^í 

úCdV; ,,,0ÍT#B """ '^ 't* S». ato £»£« 
í.liS^,i0•,•!, •g*BtM •B RM"«a, informeva-o 
de tudo quanto .a paatva alli V viriav" , aam dt 

Tal ora «atls a oito»»!»   n Ja««a« — - 
.mp.ei.nela que ^m^m^^^^L 1^ 
««ra. Sa .indo ign.rava a fia qaa Uvára C.rtan» 
su). p..t, a havi. psrdid. dap.l, da »aa «abíS d. 
Roviguo,   8ila.    T.roa.hal   ! ^il    rllftmil 

Batend* M MU»*. aa<lo pé, lma»iaa a taitor ã 
qsa aeatio o doator quaad^ M dtoM da Am^Lf 
sb^sa ao StodUa^Vlo il UU^U,KmWM* 
to ua telegr.aa. do sea egaala. lh« toliíraaai 
«aensienava pre.iaaa..to a ^1^ glJ^wiS! 
»a.l, 8.». e S.rMnT, depai. o daaplwSLSSTdí 
ar.. B.thory a Bonk. que ttm^m a^dTS^ÍÍÍ». 
|a- 1.* toea paeivel   da^bri, ^r. onda tUh» 

O daator  nlo   padia   daaerer^a   aai«. Moada* 

?T" ^ *'• *^f* '•' •*"' ?*« o aoaa I Saa ali l.ab. daapp.r*.«d*. Sava   .ír.,to^raÍo *. «L. 
nv^ >r **- ?**!"*" *.ykavi. ,,i^ 

-HJJO aaa* I 
Si*k« mü (Onda 

a i O*. Aatéfetmta- 



A m«»ma HàmmmM», i do 
pagca ao oOoitkl do juitiç» Jo 
roira • qatutu do UM. 6$0<)0poU Turba m«it» 
OUUM. 

S. Pcalo, 22 deNorembro de 1«85.—M». 
aool Autonio üatr» Uodrigtten.-iNiooltu de 
Soaün Qusiroi.—ApproTado. 

A eoatmiai&o d<« ooraa, toado examinado 
nm abaixo assignado podiudo a abartura da 
roa do dr. OalvEo Huuuo, é de paraoer qoa 
flqoe o dr. «ngeaheiro eaaarrogado de apre- 
auatar orçamento e as iufemaçOài quu jul 

• gar  neoeaaariaa. 
S. Paulo, ÜS de Dezambro de   1886J—M^ 

noel Aatouiú Dutra Rodrigaoa.—Antônio Pae* 
de Barroa.—Approvado. 

A meama couimianao, tendo examinado HH 
propostas para a demoligfo dos quartos do 
becoo das Minas, é de paroaer qae o ongS' 
nheiro examino-as e informe qual a mais ba- 
rata. 

S. Paulo. 30 de Dezambro de 1885.—A>t' 
tonio Paes de Barros—Manoel Autonio Du- 
tra Rodrigues.—Approvado. 

A mesma oommisíSo, examinando o requit- 
rimonto de Franoisco Ferreira de Moraes, 
pedindo pagamento da quantia de 2:257$1()() 
rs. é de parecer que se encarregue osr. 
Francisco Ignacio Xavier du Assis Moura 
para examinar se o assentamento das placas 
está de oonformidale oom  o contracto. 

8. Paulo. 30 do Dezembro de 1885.—An- 
tônio Paes de Barros.—Manoel Antônio Du- 
tra Rodrigues.—Approvado. 

A mesma oommissfio tendo examinado as 
divoroao propoatos apraaantodaa para a coos- 
truoçSo da ponte do Cambucy ò de parecer 
que noja aoelta a proposta de Francisco An- 
tônio Pedrozo pela quantia de ra 1:875$Ü00, 
sendo os pagamentos em tltulesj lavrando-se 
o contracto oom as cláusulas  ujoessarias. 

S. Paulo, 22 de Dezembro d( 1885 Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrignci—Antônio 
Paes do Barros.—Approvado. 

A mesma oommissão tendo ex minado uma 
representação dos moradores c í rua de S. 
João pedindo a abertura desti ■ rua até as 
Palmeiras, é de parecer que floie o dr. en- 
genheiro onoarregado de fazer i orçamento. 

S. Paulo, 88 de Dezembro d( 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigut i.— Antônio 
Paes de Barros.—Approvado. 

A mesma oommissSo tendo ixaminado a 
representação dos moradores da íreguezia do 
Braz reclamando contra o aliai unento dado 
em terrenos de Júlio Joly, ó de parecer que 
seja alterado o alinhamento pn jactado, re- 
onando-se as estacas 5 metros c i toda a ex- 
tensão. S. Paulo, 23 de Dezen ko de 1885. 
—Manoel Antônio Dutra Rodrif tes.-Antô- 
nio Paes da Barros.—Aquilino ^D Amaral.— 
Approvado 

u t o*!?**. *uir«i gQftraAUB o auiuaro ae «.rro « o bnat €• 
lotho' 

AalM U tadu é vm atuiards a4alltir-«a qaa 
rloU f«u« buatar Vlit.rlao da «arro, da «UiUI 
Unir»r«o» par» a «aaa de haaau ; aú uui aofiiaba 
podaria jaatttiar aaaa luxo do aarru, havaodo a |jar- 
ttftr apaoaa « diiUntia d'am qnarlaulo, qoa é 
íaul» «•■ da um a uutr« BSBU. 

P publiao intairo aonhace aata faalo, a qaaado 
a«(im nla foaaa, a pálida fai Jaatar aa praaanu 
■da planta da aidada aaa dalia o aaaumpta maia 
tléra du qaa a !ui da maio dia. 

^qoi ttm a topa(raplllt da logar > 

Roa da Roaario 

•   Caia do Hanan 

H 
o 

Ou 

Raa do Keganta K.iijó 

dos 
en- 
em 

3a    PARTE 

INDICAÇÕES 

Do sr. Aquilino e Manoel Lo s : —ladi 
oamos que se mande   concertai i rua 

. Tymbiras.preoedendo orçamento nlo dr. 
genheiro e  chamando-se   cone rrentes 
edital, por 15 dias para a confec io da obra 
—Aquilino.—Manoel Lopes.—A ijrovado 

Do sr. Manoel Lopes : -índio (ue a câ- 
mara mande publicar o contracto {Ira a lim 
peza da cidade, para que o publii > possa ins- 
peocienar a sua execução, e ben issim que 
ordene aos íisoae» para que dêem fios os dias 
em que houver sessão, um rela iiio exacto 
do serviço feito pelo emprezario 
afim de poder a câmara saber se 
varridas   de   aooõrdo   oom  o < 

•   Hot«l rie Universo 

li limpeza, 
urnas sSo 
uracto. S 

Paulo, 30 de Dezembro de 18v,—Manoel 
Lopes.—Approvado 

Do sr. presidente : —Indico qie se chame 
oonourrentes para o calçamento  ifaralleli 
pipedos da Ladeira do dr. Falc&<   conforme 
as bases apresentadas pelo dr. et cheiro da 
câmara, existentes na secretaria, aculo o pa 
gamento em titules. S. Paulo, 3   da Dezem 
bro de 1885.—A. P. do Rego Fifitis.—Ap 
provado. 

Do mesmo: —Indico que se nftiite collo- 
oar guias na rua de Santa Ephi [aia e na 
rua do General Ozorio até defron et rua do 
Arouohe. Paço da câmara muni ípd de S. 
Paulo, 30 de Dezembro de 1885. ri. P. do 
Rego Freitas.—Approvado. 

O sr. Lopes do Oliveira pede q tese torne 
a exigir do ex-engenheiro da cai: tu o pa- 
drfio de edificaçffo que se comi baetteu a 
apresentar. O sr. presidense decli •a^uo nSo 
tendo ainda recebido, vai   reitere :t pedido. 

O sr. presidente declara que en f nsta da 
lei tem-se de proceder no anno fu uo no dia 
7 de Janeiro a eleiçSo da presidi nle, vice- 
presidente, e commissões que tum d» íunc- 
«iouar no anno futuro- 

Nada mais havendo a tratar levttitou-se a 
sessão do que para constar lavrotne a pre- 
sente aota, eu Antônio Joaquim da iMa üni- 
marles, secretario a subscrevi. 

SECÇÁO MYRE 

Processo Pinto 
c Csat sartoat »n 

«att» grande rnmour, 
juat» d* i'apinion p 
Ia aoauisnta davraai 
tiflar aa diraation pa 
plaa farma ». 

H. dS S 

Tarmiiiai e iltimd Srtlgo aatataaada 
uinha inaiatanaia «om raipaito á primair 
r.ha da iaqaarita paliaial Caaaiaao Via 
ri;;. Dislsrei aaa aaaa UaUmanka non 
■ vardads toda, a Tardada para am jaiCas fera 
dalla D'aBtra ■■ iaazaatidSaa qis raakaiakai^aaa 
dapataattaa.   daataqaai   aa   priaaipaaa, •líte.ja. 
Srazaada   a Isitar para  raaabar • apraaiaf i|raT1 

■a miabas aansrçfaa 
Vajaaaa. 
Caaaiaaa dliMqia Piata foi baaair "■*b*la ta 

katal, l altina TM qaa aata II t« lakaa, ^M,,!» 
para aa aore koraa d» aaita». 

BatfataaU   a taataaaahha Sebaatiaaa, ■ 
«aa aatoa,   ttm qaa   valUra d» raa para a 
Baaaa   oada   sarara   Piata),   i «Baitiaki 
■aaaaa 4 affaalaaata raftrida pala taataaaa 
aa. tlka 4a Sabastiaaa a 1. 177  daa m—m* 
—< qaa i aaitiaka raiUraaa, Uad»-aa^« 
« raa aaaia da aaa kora >   81o 
•HttaalaBsato daaU altiaa. 

Ufa daa 8 para aa 9 k-raa J4 a*« Piata 
aafcar aa aaia ao* a tal «alça da «sairá 
••   vtvo  saaaarraia aa aaaaría 

wlsiii. iaaarra.^ialariaâ Tf... 
C-aasiss* aflnaM qaa Piata M 

■'aa  aarra  «Babada 4a a. «X, gaíaãa paia 
J«Ca Psrslr» 4a SüTB 

A aüaa tio Baaaa aalá na ma do Bam Jaxaa, es- 
ii ■iii da raa do R.aaria ; a aam d» «Hot*! do ITnl- 
irita «H|£ na raa do Bum Joxua aaqniaa da du Ra- 
ala Faijò, aaudo oat» o a do R>a*ri<> paralallaa. 
Vao paia da ama a ontra «nau a diatanuia d« 88 
otros, pelo mnppaiía poliaia. 
Min chamado o «olheira da aarro n. 22, }»io 
iruim da Silva, á aoariaeSo iam Caasians, D ma>- 

i a ataheira, depoia da ouvir a afirmativa d'data a 
a raapeitadsaUraa iata, qaetraalado palavra par 
iluvri, da fal. 81 doa antes : 
—< Qna anaaa lavoa Pinto de noit* a ««ia hotsl e 
im eaba qnam era Menaiaa, e qoe, as tivaaae In- 
ido, ae retardaria poiqoo aina memória nla falha 
qae a teitemanha podia au tar engaaada eam outro 
eheiro e outro aarroa. | 
Oaatiaoo aifirmoa qae na aeita-feira (10 de Outu- 
o de 1884) euaeo no bolgo do paletet da «Vietorino 
valores qne este trazia eomaigta. 

Ora   aeaaa   aezta-feira,  ooufórme a  earta do ir. 
i lolpho MilUn. dono da «Holel da Karopaa em San- 

earia qae jí pabliqaei na aorror deates eserip- 
11 a.oonfórme a eertidSo da eitrade de ferro também 

par  mim estampada, todo de aaoardo  som a de- 
li imento  jarado do meamo Milloa a foi. 47 de in- 
gjierita, n^aaa sexta-feira, digo   ao, Vietorino de 

enezsa  pasaen   todo   o  dia minuto   por minuto 
aqaalla sidade de Sitntoa. 
Se mstmoaeaim núc. fosse, qaem, «anhesendo Vis- 
rino e oa seua aoatames, ligaria qaalqaer  aomma 
fé a Casiiano oom relaçSo a iaso t 

A teatemanha   Manoel Jarge Graça qoe depoz no 
ft laoritu   a fui    33   e na fonrmçito da oalpa a fal. 
li >, em  ambia  aa   Ingaraa garante que Vietorino 
g ardsu aempre p aen dinheiro em eintoe adhereu- 
t< i ae eorpe, aintos   muitas  veias fabeicadoa em a 
si * própria eaaa. 

A. earta do dr. Campeã Salles qne vae em sppenso, 
a ada o uma prova desta eireamstaneia e do gênio 
dtjoaa&ado e math-ulioo de Viatirino, em todo que 
di sia eom oa aoua haverea. 

Tado o mando, d'aqai a da fira, que tiveats aa- 
n eetda Vielorino pode dar uma infermaçlo aegnra 
note sentido. ' 

3! havia de aer a nm simplea «raado de hotel, a da 
ei lem de CaBsiane, qne Vietorino íease sonflar a ia- 
gi ido dos aene negeeios, o aegredo qne o trazia ea 
aa iresaltaa sontinuos, «ntre os temores do rsabo e 
atl da morte ! I... 

Sa já li» vêr qne es autos de ekhnm&fSo e de sor- 
pi de deliete, na parte prapriamente legal, eram o 
qta se pedia imaginar da maia imperfeito e incam- 
pttto. 

Jfqai temes uma prove. 
Passas peyr.B, qus ao aaham ia fla. 61 a ««guintes 

doa antoa, nada eonata no taiante ae exame daa ron- 
paa'sam qae se eneantrou veitido a aadaver da Vie- 
torlao. Nem par aimplea e natural sarioaidade ae 
proturau iadagar ae ne bolso do palelot de Vietori- 
no havia vestigioa de sottora oa de deetruisSo de 
eaatura, qae aorreapendeaae ao depoimento de Caa- 
aiano. 

Talvez maama nada diaao fosse aehada s por esse 
uotivo ei autos fUaasem mudes. 

Vamos adiante. 
Cassiano asaaveron  que, no dia 11 de Oatubro, 

Vietorino além de ter jantado, »lmoçit& no hotel 
Como poderia ser isat, aa Vietorino partia de San- 

tos para ai nessa dia e nSa davaria ter sentluida o 
trajettu aenSo á 1 hora da tarde 7 

Agora o prinaipal, e é uma daa eirsumataneia» 
mais importantes e de maior altante para o protes- 
so tedo, 

Castiano dselarou na formacS^ da sulpa (A. 242 v.) 
qee o filho do finado Oiraud foi deapaehar < estagio 
a mala de Vieturino no dia 14 de Oatubro, levand* 
um envaleppe, oa antes involnara aubeeriptado a 
Vietorino, para o «Hotel da Europas am Santos, afim 
da pôr neíle (involoero) o oanhesimanto da daapa- 
«bo e deitar tudo no aarreio da eatasSo, aemo «fai 
feito» pele dito menino. 

Madame CKraud. i ü. 848 T., apoia sem o aea tes- 
tenonho, eata afilrmativa. 

O maiino J. Hemiqaa Girasd a fl. 863 igoalmen- 
ts qoe tado a«»im fal feita e aorreu par aea inter- 
media. Jato ó qae elle deitou no eorraio o alUdida 
eoahesimonto. 

Leiamos ainda a eate propeaite nm topiso do de- 
poimente ii •"•í.mnnha A. D. de Moraea Sarmento 
proprietário do Diário de Campina*. 

I',' a foi. 229 Ibi:—«Diase qne aabe eom eerteza 
i ta á qne aaba por ter ido a Santos e verifleade 
peasealmente n'pui matao de «oaheeimeBtaa qae 
Ibe foi meatrada pelo empregada pompatante da ea- 
trada de ferro, qae o aonhecimento relativo i mala 
de Vietorino, tendo per direeçSo o noma deste, ti- 
nha na frtnte a declara(to da qne a mala havia aido 
retirada na dia 14 de Outubra, daalaraglo eaeripta a 
lápis a eom oa earasteriatie«i=QaatorBe—dez—84=^ 
e eende «erto qae aqneiie eoaneeimenta foi deitado 
na aaiza, isto é, reaettido no mssao dia 14, n'am 
envalucro dirigido a Vietorino e posto n> eetagSo 
naqBolle dia pelo filha de Girand, alia depeenta per- 
aBBtea ao alladida emprrgade em Bantei (Chefe da 
Estagia) se era possivel, dando-se a remessa ds um 
eonhaoimente, em eertodla, desta para-aqoella si- 
dade, ã pessoa determinada, nesse meamo dia ser 
retirado da eatagfo a objoeto eosatasta do mesmo 
eonheeimento ; qee a islã a dite empregada lhe 
rsspaadflraqaa isao ii seria pesslvel a*ama das treu 
segoiatee bjrpttheseo :—ea a pessoalevar eeasigo a 
«aahtsiaento, oa o remetunle pesisr am telegraa- 

I ma aa deatinataria, aa a earta eoateado o aonheei- 
aaaata ter sido retirada om qaalqaer daa aeta(8*e 
intermediárias, risto somo a ssiaçlo da via-ferrea 
faska-sa alü antss da o carreie poder diitribair s 
«arrespondeneia 

«Disae mais qae elle depaeate ole aabou earlal a 
3» hjrpaihese, o quanto á laguada, a do lalogrimma 
ahaervando «lie dapooate ao empregado qoe om tal 
•as.) o reeebodar do objeato deveria ler pareada aa 
reaibo, oa titate qaalqaer para raaalva da anlriga, 
o masmo sapregado mim reapoadea eatiafaet«ria- 
aeota... ate. ete » 

Pois qaerta eabsr 4'uaa nofiàado t 
—Cassiano erraa no soa primeiro depoimento ; 

Uidaae QiriBd orrea ; a aaaiaa Oirasd arroa ; 
erroe Uaboa Strmeato e aaia ainda ; -parlea 
tampa ao trabalho daa aeaa indagoffea aoa reft- 
reaaia 4 tal aaia. 

«5 iaolaero suboariptada a Vieurino ata o ao- 
akaeiaaata do daspaaka da aaia a dirigido a Saataa 
aa Holel da Baropa ada fai paeta na aaia* da aar- 
reio da eelaeia deota eiJ.íe pelo moaiao airaad= 

Qaoa   k<ja  aea  deaaekre   esta f>«U 4 o próprio 
Caaotrea, a vaaas a ver eaaa. 

5 4a Jaaaira d* IMS. 
P. QçTBtss sea Surres. 

• i«a aa qaafiie, vea ear jUalaraioae • laapeUo d* 
maaao aaanapto, faaeado entrar uiaba poaaaa aa 
diaaoaaSa, a nla lalairaaoatasoa rasSe Mais, paia, 
uaawaaano qoe as dé lambam alnVi opiuilo a roa- 
vuu« d» d •a«»aâo auaeilada. 

Parmltla-ao prlaeire a honrada radaeglo da 
« Provinsla » diaar, qoe aa eaaa auaaldorafSea a 
respeito da netiaia em qa«>l(a «1 b-<a»a-ae nVma 
a4 intorprataglo do qoe disse a « (iBraaala » ; ale 
ale, porém, uma santaslaglo ao sonlande do arHro, 
pjla que aea a « Oarmaata », naa aa Jdaala dia- 
eemoa qae a aza. o ar. general aamprla a vvatade 
de imperador quando dealerava qae o inetitulo qoe 
ao uroiaada ara.r, fiea mal oollaoado aa •olllu. da 
Tpiraaga, 

Como  tados,  tambtm   ao aabis  muito bam que 
a. eza , em todas aa qoeatOea,   eome nesta é iulei 
raaante iadependanle. 

A' a. ozo. e er. general posaa leapt/odar qus 
canoa a a Qorm.nta a, oeia au datlaiuiuos qua a a 
« eommlaaio do Ypiranga dolibereu qae ae eadalraa 
aariam praenabidas eum aabiae allamlea ». 

A « Osrmeoia a limitoa-ae a disor a aaoa leitorea 
ailomãuH, que s «za. o ar. ganoral prepSa eoao 
faturo prareaaerada da lostitoto lambem «Iguna 
eapaeialiatan alIamAea ; oolieia eeta qne a. oie. 
meamo eenfirma. 

Oa ratio erolo que aw toda oala qnestlo anda na 
geral mal anlnndido Qnam enlon'ior bem o idioma 
allamto oto péda Usar mearia de que a intenglo da 
« Qeimnnia », am dar e,aa notiaia, ara •malmente 
moatrar a-aeaa Iniloro™ qne a aaieneia allaul e oa 
rsprasententaa dallu gonum oqtre eo braaileiroa de 
algomis iiyin|. .ibi»» 

NBa é pela primairu vos qaa, eeme homsna emi- 
nentes qoo duram provas naalae aympatbiaa, faraa 
sltadca 8 M. o ImperHdor o o. eis o ar. general 
Couto ds Mutfalblai. 

Demo fuolu qnem aauhote om poaea de allamlo, 
pode fuailroenle eonvaaaur-ae teniaa* netieiaa do 
ama «oileevSo da « Ovu an'« > do oltlmo anno. 

TalVis que tambent o er. Rugel 1'aat'na por uma 
tal leitura veritl«as>a que olls e seue easriplos sem- 
pre anaoatraram uma m-riüi.l;] asseitaçia e iuiei- 
protaglo absias de 'ym^albii ;'pois qne a « Oer- 
mania > nlo é f ibi ptriidariu', Onando par ieao 
na feliz o^ndiogla da tribnlir joaligu a mambraa da 
todea ei partidoa vn soudiaçSee. Nesta pas e har- 
monia de sert» prorurari ali», tembein em diante, 
vivar «om oa eolleKaa d* uuprenaa ; ao losnos son- 
tordaría isto oom maa desejo e minhas iaolinugSea 
peaaeaes, sem entratitntn temer muito deslarafS/a 
de guerra, venham d*iinda vierem. 

Por fim rasta-me pedir ao nobre «ollaga indagar 
de qae meda é, qna u Dotieia qne deu osa^site u 
eatae ezplleagSas,d« repente app.irseea ne < Psls ». 
Estou no «aao de poder «firmar qne nto foi na 
honrada rsdaeglo do « Paiz » qna nassea a idéa ; 
(oi, pelo ouutr.irio, de outra parte remetlids ao 
< Paiz > Sabendo a f .nío, o illnstre eellega fa«il- 
mente oanheseri a intenglo qoe reinou anota quea- 
tlo. 

!i.i  i .    !!'!!   * ••M"t»S«S« qaa posseaa para 
auiglr «a tr»i»l!>ua. aoadu oelaa «eaprovadaa aea 
atlaaUdo. da prefl.alaaaaa aatraahoa ■ sela reoar- 
tigle. ^ 

Oa soahorta prupsaaatas paderto «enoullar nesta 
dlreaiona, aa baaaa para o aualrosta a aats aseUre- 
aimoaloa qaa jalgsiam aaeesssrlos. 

Osrtara-aa qus aseaita walqaer prapasta uri 
eom o preponeute preferida tarrade a saui^otauie 
eentraalo, saguado as aeaditdsa de rogalamaato de 
tü de Ussemuro de 1884. 

Dlre.ton» k>eral daa obras pnblleaf, H(e PaaU. 10 
<U Dazambra da 1886. " • .a» 

J ou U ária Dinig, 
> B»rviade da eeoratario. 

Do ordou da iliuu. eamara, mandei rooo- 
Iher ao doposito publico, om cavnllo tordi- 
Ibo saiuo, Urruio i ingleza dos 4 pi», tendo 
no lado direito do quadril t marca F. 

Quem lor dono do mosmo, và rotiral-o, 
(lagaudo a multa o mais dusptizas, de ooufor- 
midada com o art. 53 § !• do ood. du postu- 
ras ; sob pena de passaass as iH horas do 
praao, ser levado em praça, a qual realizar 
se ha no dia 6 do oorruuto mez as 11 horas 
da manha, ua porta da uamara municipal. 

S.Paulo, 3 de Janeiro   de  1886. 
A. C. da Santa Barbara. 
 Fiscal d" 1* iliatricto. 

At ptçti Í9 Out Brtasa, StitM 
•  IBtttf 

Para oonhaolmeato da todos, venho pela 
imprensa daelarar, que, oonstitui meu pro- 
omador meu oanhado o coronel Antonie Joaé 
Corri» oom poderei geraes. ato só para I»- 
presentar-mu uo inventario qae toa de se 
proceder por fallootmouto da mea aempra 
lembrado marido TristSo Antônio 4a Carva- 
lho como em todos os negüoioa, fazendo sa- 
ques, dando qnitaçlo, ate. 

Cssa Branca, 2 dtt Janeiro de 1880, 
S—2   Anna fgnaoia Corrta dt Carvalho. 

ca- 

S. Paulo, 5 de Janeiro de 1886, 
CARLOS BOU.B 

— momo-m 

»   6° districto eleitoral 
Aplaby 

Convencendo-me, depois de longa expe- 
rienoia, que o partido liberal, em cujas fi- 
leiras sempre militéi, não tem promovido e 
jamais prornovorà a prosperidade deste ter- 
mo, antes tem concorrido para o seu maior 
atraco, resolvi desta data em diante ligar-me 
ao partido conservador ; e nSo se infira que 
assim procedo pelo facto de mudança de si- 
tuação, pois já á muitas eleiçdes não tenho 
concorrido para não cooperar uo estado de 
regresso moral o material a^que a politioa 
deixou reduzido este município durante os 
últimos 8 annos. 

Apiahy, 25 de Dezembro de   1885.    3—2 
BEKNARDO RooRiauES DIAS MARTINS. 

Jiiqi 

Descoberta prussiana 
Oantslla sem a falsifleaglo sea a nona ds Longa 

Vida. 
Unieo a verdadeiro espseifleo approvado pela 

ezas. Janta de Hygiene, ó o verdadeiro—Pós Anti- 
hemorrfaoidariaa de dr. C. Fleiaehemann preparada 
pelo abaizo asaignado. Eeta espeeifieo é aó eentra 
bemorrhoidas e nle é panaeéa, e nto deva ser «on- 
fondido eom o Anti-hemorrhoidario de Longa-Vida 
que sen aator dl» eapesideo (para illonío) a ao mes- 
mo tempo insalca para enfermidade de oatra «ri- 
gem... O aater diz que é bem dosado, e eu «rolo bem 
lembrado — para o (emmenie — «na «asa daa are. 
Mello & Comp., largo de Resarie a. 8.—Lnis Carlos 
de Arruda Mendes. 

O LEGITIMO 

Vende-se na «aaa de Lebre, Irmlo A Mello ; em 
Taubaté, na pharmasia de Carlos Adolpho ; em Bo- 
tasatú, na loja do Cardoso « Alfredo ; am Santos, 
Parreira de Sousa & Peizoto ; Rio de Janeiro, Silva 
Gomes & Comp.; Resende, loja de Penseea; Mog». 
mirim, na pharmaeia Theresio ; S. Joio da Hoa- 
Vista, Agaisr & IiaBe ; Pagos de Caldas. Vital 
Broehado & Comp. ; e em tsdas as boas pharma- 
eias. eo 4, 

de   So 
3—2 

CSatootara   Municipal 

Do ordem da câmara municipal desta 
pitai, polo presente, so chama concorrentes 
pelo proso dé 15 dias a coutar da presunto 
data, para o contracto do culçainonto a pa- 
rallohpipedos, da ladeira do Dr. Falcfto, do 
conformidade cm as bas' s apresentadas pi-lo 
OLgenheiio da caoiara, quu porlum sor exa- 
minadas nusta socrotam. O pagamento será 
feito om titulos. 

Secretaria da Câmara Mnnic pai 
Paulo, 4 de Janeiro de 1886. 

0 secretario, 
AnlonioJoaquijn da Costa Guimarães 

Matriz  da villa do Cruzeiro 
Da ordem du iilm. ar. dr.   direater geral de ebru 

Íublius, aeha-ae em ssnsnrrensla alé a dia 12 de 
aneiro de 1886, ao meio dia, a arrematagla das 

«aneertas da que earesa a matrii da villa do Cra- 
â in^oâ**1 8bras ,a* •r«1«1»s n» quantia de réis 
U:16ãf850, servindo de bsae ae presente asnsarsa.o 
orgameoto já erganiaado, o qnul nesta repartigto' 
fasultado ae exame doa intereasadoa. 

Aa propoatas, «enferme a praxs ji «itabeleeida, 
daverlo dentro de praso, aer entregues na diresto- 
ria geral, em earta fuehsda, em sujo invelnero se 
iudisará o nome ds prepanante s qual a obra a que 
as refere; «erSo assignadas com as firmas resenhe- 
eidaa a deelararSe o prego pele qual ee obrigam os 
proponentes a ezeeatar a obra, o losal da residen- 
sia e habilitagSes que poaeuom para dirigir es tra- 
balhos, sendo estas eomprovadas eom attestados de 
protlssisnaes'estranhos a esta repartiçto. 

Os sra. proponentes podaria «snsnltar nesta dire- 
otoria as baesa para o «oatraste e maia eielaresimen- 
tos que julgarem aesessarioa. 

Deelara-ae qàe aeeita qaalqaer proposta, será 
«om o prapensnte preferido lavrado o «ompetents 
eeatraeto, Bagunde ae oondigSes e preseripgSea do 
regalamsnto de 19 de Dezambro ds 1884. 

Direetoria geral de obras publisas. 8. Paulo, 12 
de Dezembro de 1885. 

Joté Maria Dinit, 
Servindo de aeerstario. 30-14 

ABONEBVA 
22—A RUA DA IMPERATRIZ—28 A 

M. J. de Oliveira Figueiredo, participa ao 
respeitável publico, tanto da capital como do 
interior, que acaba de receber direotamente 
das principaes fabricas da Europa, um grande 
sortimento de instrumentos de musica, óp- 
tica, cirurgia, mathematioa e physica. Den- 
tes e todos os artigos da arte dentaria. Ima- 
gens, oratórios, paramentos sacerdotaes a 
alfaias para igreja; assim como grande va- 
rio dado em objectos a phantasia para aa fes- 
tas de Natal, Anno Bom e Reis ; como se- 
jam : álbuns para retratos, tintairos, bone- 
cos de terra Lith, perfnmarias.oaixas de mu- 
sicas de uma a 10 árias, etc. Tudo por pre- 
ços sem competência. 

Officina :para concertos 

José da Rocha Mello convida os amigos do 
fallecido dr. Dantas e aos seus amigos para 
assistirem a missa do 7* dia por alma do 
mesmo finado. Sexta-feira 7 do corrente ás 
8 horas da manhã na igreja de Santa Ephi- 
genia ; por cujo acto de religião e de aari- 
dade ficará eternamente grato. 

5 de Janeiro de 1886. 
iSMH^HMMHM^BMi^^^^^^^—n» 

ESPECIALIDADE     EM    CONCERTO    DE 
BOEHM B 8AX0PH0NBS 

HAUTA 

CASA   MATRIZ 

ii  Qdtudi--8S 88«Bm 
RIO DE JANEIRO 

10-7 

IDITABS 

Câmara Municipal 

De ordem da câmara municipal desta ca- 
pital, pelo presente se chama concurrentes 
pelo praso de 15 dias, a contar da presente 
data, para o contracto do serviço dos concer- 
tos da rua dos Tymbiras, do conformidade 
com o orçamento do engenheiro da câmara, 
que pode ser examinado nesta secretaria. 

Secretaria da Câmara Municipal de Sao 
Paulo, 6 de Janeiro de 1886. 

O secretario, 
3—1    A. J. da  Costa Guimarães. 

Sendo a ultima cotaçío do cambio da pra- 
?Sol

0 Ri0 de Janeiro om 31 de Deeembro de 
1885 a 17 d. 15/16 por mil rèis.a companhia 
de gsz faz sciente aos seus consumidores qne 
o preço do gaz consumido no mez de Dezem- 
bro será de 390 réis por metro cúbico. 

8 de Janeira de 1886. 
James Southall, 

Qerente da companhia de gaz. 
Conforme. A. Olavo Ferreira, engenheiro 

fiscal. 

De ordem do illmo. sr. dr. inspector do 
thesouro provincial, faço publico qne, do dia 
12 do corrente em diante, pagam-se os juros 
das apólices da divida publica provincial, 
correspondentes ao se mostro de Julho a De- 
zembro últimos. 

Secretaria do Thesonro Provincial de Sao 
Paulo, 5 de Janeiro de 1S86. 

José Innocencio Alves Alvim, 
8—1 servindo de secretario. 

Impostos provinciaea 
Por esta estação se arrecadará os impostos 

lançados em o corrente exercício e livres de 
multa até 31 de Dezembro do corrente anno. 

Os impostos de que se trata tia os seguin- 
tes : sobre prédios, capitalistas, carros e ou- 
tros vehienlõí, bilhetes de loterias e casas de 
mõdãõ. 

Ficam sujuitos a muita de 6 % sobro o de- 
vido imp sto os que deixaram de faxer o pa- 
gamento dentro do citado praso. 

Gollectoria das Rendas Proviaciaes desta 
Capital, S.   Faalo, V6 da Novembro de 1885 

O colleetor, 
*0—18    João Antônio Ribeiro de Lima. 

A A, da Fonaoca e Raplmcl 
Correia, advogadas. Ria Claro. Insnmbsm-se 
de todoe os nagosius foreoaes, ainda fora de aaa do- 
micilio. Toda a earraapendeneia sobre negosios de 
essriptorlo é eam o segunde anoaneiante. 

VEÁrDE-SE: aesnear crartaliaado   do.Bnga- 
nbo Central da   Lorana em   «asa   da Manoel   Joa- 
quim da Andrade   lanisr, Lirga Munieipal   n. 13. 

. 4-1 

Criada 
Precisa-se de uma criada para casa de 

pequena familia, proferindo-se de c/Jr branca. 
Para tratar rua da Victoria n. 2.       3—1 

Escrava fugida 
De Joíé Antônio de Souza, residente em 

Itú, fngio, ha 5 mezes, a escrava Balbina, 
mulata, de 30 annos, estatura pequena, ros- 
to comprido, testa e olhos grandes, cabeDos 
nlo bem pretos, bons dentes e falia com do- 
çura, tendo em uma das faces abaixo do olho 
uma cavidade mai pequena e oompridinha. 

Usa sempre trocar sea nome e o de seu 
senhor. 

GratiBca-se bem a qnem preníel-a. 

oa o 

n SSU   2L  S€li  dODG 
Sefc  «ta  «pigrapka 

Pa««e a slgassao 
<*da  ai  e Sansaeta ». 
Tfinaffa. 

Iras   < A ProvtMta 
*«•   Ma 

a napsita 4 

IlecoastrucçAo da ponte «obre o 
rio Jarn-mlrlm, a obraa de a na 
paredão no tonar esn que mais ae 
appi-oxlatza do rio C>arahlba a ea- 
ti-ada %ae> liga a «rifla de Plizbei- 
roa a eataçdbo de K^avrfnbaa 
Pela ropartiçla do obra a paMiaae, a«ke-a* aa 

íeaaar-****, aU • <iia 7 âa Jaaara prexiao fata- 
re, a ayrtoaaUfte daa abra* aaiaa deaariptaa, erva- 
as a« qaaat « é* 1 SSO^aüO, oaje MfasSMSa o <«•- 
tnzclí ^tM -t» ««r eooailtadsa a«at< it. 
rsota-ia p«i»e ialaae.aaaa. 

Ao prapaotar, érmia «Miro 4a p-aao, ear enire- 
gaae aa direat.Kia gera . ia earta faaaaix, «a saia 
iaTala>ra ae laiBaait a aaaa 4o iripaneale a asil 
a alva a qae n ntm% \ sarta   nitiifci. «aa i 

üimpreza Paulista 
08 

G)iüparihiã Lyrica de Opera 
Italiana 

A coaai.ale gsaal partleipa aoasrs. aesigaaafae 
qaa a 3* «atrat» de 20 Jí dará affaataar-aa da dia 
I ao dia 8 da Jaaaira praziao, aa Caea Oarraas 

A«iaa-ea aea ora aaaigaaataa qas eaaforaa a -e- 
eol».Ja pela oeaaisete aqaellee qae nla seadirea 
*> •»«»*« ae tampe aBaeasial.-, pardarSa a 
diraie 4 pnaaira a4 B«faada. 

As iapartaaalaa 4a» sUasdaala aa aagaiatae i 

» 
» 
» 
» 

Ia 
je 
> 

iTanrm 
1734000 

Grande daputÜTO do INBIO ZIZ 
Approvado pela exma. Junta de\ Hygiene 

Publica do Rio de Janeiro 

Cara radicalmente 
Todas as affecções da pelle 

IMPUREZA     DO   SAN«OB 

syrBiLis iscBoraus i 

preparado pelo pharmaeentico 

ptâo Joií &í(A)evu> de féieda* 
PK S. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribn dos indios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mundos e por unanimidade o r-el 
vegetai dos depura ti voa que 
tem curado milhares de pes- 
soas. 

Depositários geraes 
para o império 

Lebre,  Irmão,   sSk Mello 
e soas casas fllues 

Mello A Comp. 
Lebre, Irmão <& Souza 

A.6EIVC1AA : 

AT-   Cata  Branca A Comp. UBERABA 
Souza Silva A Comp.    CAMPINAS. 
D. da Silva PinÁeiro. RIO Dl JANURO 

Escrava fugida 
fwtr—ea 

nÉooQ 

De Jeté 
TfA    tmmim 

Antônio de Souza, rasideata os 
5 aeíe», ; aaip,^» p.im».    _— 

UU d« olhoa graad». êaMIõa aSo bM 
toa, bons deates e fali» eom éoçsra. Ua 
pre irjiarMS asam a o de sea saahor. 

Qntfin^t Nm « fMat froainit. 
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PRESENTES PARâ FESTAS 
...    J «•*«! « a «lim fregueses em particular que 

O proprietário da casa A-XJ I»ia:H3lsrX38: tem a honra de participar ao respeitável publico desta capitai e a sp     0 

na dita casa encontrarão um magnífico sortimento de objectos para presentes, tanto para homens como para senhoras. 
Esses artigos do mais apurado gosto e recebidos directamente da Europa serão vendidos por preços muito rasoaveis. 

Esquina dst ma áaBoa Vista Rua da Imperatriz 44 
AVISOS 

Curao de auiUiem«tle«a.—O ••■•- 
ahtir. «íTíI JaI* B. Kitwlro ftafOt-M lauianitr 
»rithm«U»», alctb» • g«oa«lrim «m «oiltgiDt, b«m 
Mm» abrirá um «ar«* dacUa miUrias «a ias ra«i- 
U.nai» I ms do fiintif n. 8. librado, endo podo 
Mf prooartdu ; onoarroga-n timbom do aarTigoa 
de a«» proflaalo natt» «apitai. 

káoleatla ae olho» 
O dr. Naator do Oarralho. «x-ah»fa do oliniaa do 

dr. Moara Braail, roaida i ma Ipiraaio a. Soda 
«un.alt.ada 121/2 ái 8 á roa do Impoiatril 34. 
Brrtli «oa pol»ra».  

Adívocaido.—0 dr. Pamphilo  Manoel 
reire de   Oarralho advogado   com os   ara. 

onaellteiro Doar te de Azevedo e   dr.  Joio 
Monteiro, na 1* e S* inatanoia. á rua   de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da provinoia.  

O .AUtvocoulo dr. Atam. dor da Cu- 
do uha  Uueuo   tam aan  oaoriptorio  na roa 

Imperador a. S—S. Paula. 

AdÜosado dr. Joio de 8i • Albaqaorqoo 
TraTeaaa da Sé B. L Buti anaontrado da* 10 da ma- 
kl aa 4 da tardo.   

CkaitateiUtaetro Aaicaiaoel AVnio- 
udo JDct2ax>t«» «te i^jeevede e dr. 
«Vofto lt*ereIr«L  lèHomAeiúro, evAvo. 
(edcMi s —  tserlptorío rua dt S. Ateato 
a. 48.  

UMfiDICO 
Dr. Fernando de Barros tem sen consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiraa n. 1, 
canto da de Santa Iphigenia.—Chamado a 
qualquer hora.  30—88 

IftBDICO 
Dr. "EulaUo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
cha n. 60, ou A Pharmacia Popular—rua 
da ugggrgtrtg n. 6.  

Medico bomoBopethe.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manht, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoopathioo, largo de S. 
Bento n. 86. 

LA P 
MMliia à Imperalriz-fifi l-Rua da Boa lia--' 

Grande exposição de jóias 

BMLMBUROUBZiUB 
reeebem-ee  dlreotemente» no 
SeUo  Blegente, vendem-se   e 
appllcaaai-se. 

Xraveasa de Qnltoadai it.S. 

' 

Obras de prata e ouro. relógios doalgibeira e de parede, o que ha de mais elegante e mais moderno, trabalhando desde 1 di 
até 400 dias, sem haver necessidade de se dar corda. 

T 
A simples leitura  dos manifestos, publicados pela imprensa, convencerá o illustrado   publico,   de que   a   PEMDUti» 

SUISBE:, recebe directamente, todas as novidades que mais voga tem. nas grandes  capitães da Europa. * k , 1 
Neste ramo de negocio, tanto em jóias com em relógios, diffioilmente se procurará melhores vantagens, n outros  estaDeitf 

As condiçSes de venda sao as melhores, offerecendo os objectos a garantia de uma longa pratica da parte de seu proprietarií 

H-AWtA AS VE&TAM DO 

José 
II iv x o 

'iaaMa^íeãa, 6  de  u 

Theatro 
I A.     • 

anaio 

ESPKCTACÜLO EXTRAORDINÁRIO 

dado pela 

Socíetá   Philodrammatica 
Gorale 

PIETRO COSSA 
Os amadores desta sociedade representa- 

rBo o grandioso drama em 3 actoo, de cos- 
tumes militires, intitulado: 

Os Dois Sargentos 
Ou Oí cordão aanltarlo de 

Porto   Vandré 

. 

Vende-se a retalbo» pelo preço daa vendas por atacado. 11 

46-Rua da Imperatriz-46—l-Rua da Boa Vista-4 

Parteíra 
Mm. Orsula, formada em 1" classe em 

obstetrícia pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de Ihsbruck, capital do Tyrol, 
no império da Austria-Hnngria. 

Podia ser procurada á rua da Boa-Vista, 
n. 74. placa. 80 23 

t'iV. •* S 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Um professor normalista prop3e-se  admi 
nistrar o ensino primário e secundário em 
fazenda. 

Para informação carta sob as iniciaes F. 
M- nesta typographia. 3—8 

Queijo 
aoiiao, saptoial, anoaulento 

Commandante o capitao-tenente H. 
Belham 

Fausto 

e 
Sahirá no dia 6 do corrente ao meio-dia, 

ara 
arauiaasiiü* 

A-ntonlim, 
■suste Catltui-Iuu, 

Rlo-Grande 
Pelot-aa^ 

Porte Alegre,    e 
Montevidéu 

Koaabo sarg»  paassfoiroa 

Trata-se oom o agente 

liit AaUaií PMiivt iii Saatii 
l.aa']X.tivl»r dattllvelra n.SUK * 94 

do banana, em tijalinaoa, eapatlalidade. 

do banana, riqaiaaimaa 
nana da S. Thamé. 

banana em aalda • bana- 

ABAGAGHI 
da Pernambnso 

Gajúi 
Aaiiiti      Vyai 

Mangai 

*• IMPORTADOR DA ** l^ O^ 

* Wora PERFUMARIA Extra-ílna   ^ 

W A-° 1 

ComofsiSíojAfÃo 
igi    O ■    .m   »*   ift. 

FKKSON AGEmfil 

GuglielD), Sargento. 
Roberto, idem. 
Conte de Alta Vi lia, Marechal. 
Valmore ajudante-mór. 
ValentiD, cabo. 
Gustavo aspirante de marinha. 
Sofia, m lhor de Guglielmo. 
Laarettd noiva de Roberto. 
O major 
O teneno 
Tomaao velho criado de Guglielmo. 
Andréa marinheiro. 
Enrichr.ta, filho de Sofia e Gngl. 
Adolfo,idem. 

Marinhiros e soldados. 
A acç» passa-se em Porto Vandré. 
Epochtdo primeiro império. 

Finaliará 0 espectacvlo oom a 
dissimavomedia em um acto verdadi 
brica d« gargalhadas: 

• 

rafa- 

Fome 
ou 
e poesia 

Uiil «CORYIOPSISÍ HPiO 
UTUCTO u C0RY10PSIS do^APÀÜ 
AtSAi.TODCiBOà u C0RYL0PS1S do JAPiO 
TOUCH. M CORYLOPSIS do JAPiO 

Fò d. íRBüZ ...» CORYLOPSIS do JAPiO 
BBIIEUTIU. . to CORYLOPSIS do JAPÍO 
tuo «CORYLOPSIS do JAPiO 
POim «CORYLOPSIS do JAPiO 

Dtoor.itoe na» jwjngfrgsi PorfnmariM. Pharmaciaa a Catollarofaaa da amariae 

brantaa  de Alisante, 

Maçãs Melões 
Jacas 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os conhecimento» 

a ▼«apera da sahida do paqaoto. 

No armasem de molhados finos e frnetas 
frescas, de Silva Braga & Comp., rua Di- 
reita, 34, em frente ao hotel de França, 
quatro cantos. 

Fedidos pelo telephaue n. 90. 6—2 

Ferreira dos Santos, Paiva, A Comp., raa 
4a Quitando n. 2 e Coramercio n. 19 decla- 
ram que são o» uniões agentes oesu provin- 
eia dos afamadoa sabonetes da fabrica de 
UnRXLLKS * C. (Pelotas) e tem oonstan- 
temente em deposito diversas marcas que, 
gosando da uma bem adquirida fama, devido 
i yrfltiianma de suas qualidades e modicida- j 
de em preços, estlo sendo procurados em pre- 
ferencia á maior parte de outros produetos 
mpsrtados do estraugáro. 

3", 5" e dom. 

fõllVinHG 
\^prTo!!ÍM-IatrilÍT« 

DEFRE8NE 
Com Peptona, /Carne aitimilanl) 

FEURO E LACTO-fMOSraiTO K UL «ATUMEI 

deliciosa, lambem * o unlce roconatl- 
tulato natmrcU t • 

Sendo a Ttnko Moftaawo d*a]n sooto 
em a o ur"' 

_ > camiUt». 
t o mala precioso de %oí 

aor> a soa inOaencla, doaranocoiiMe oa 
aecldcnUaíeDriii.renaaeeoippeUle.tort»- 
Ucõa-aa oo muacnloa e rol tam aa Ibrçaa. 

rmraota mt com ezlto contra a laapv*. 
umeim. oo anaeUMBMa rápidas, osa »- a 

DETUESNE, femads !■ tmfum. Paria, 
' totfauac J^ã 

30—8 

F.M. BÁRRim. a C; P.UíAJíHOS *o 

ntwtiçío M »aat« ista 

^r AS fã A 
yaaaVO  do 

nTDÃBI nTOÁSI 
BIGOTPHONES 

^•rtuguea, 
a arii&Jüofíaa 

para infonaaçSea. á m «0 
nmia i» Atem m. 79, 

iagles 

n»- 
n 

A easa Seekier acaba ám rs—W «ni irrma- 
à»   sonissesto festas   isstrasaestos.   Qsal- 

Sfo próprios para anne bom.   sociedades, 
rta.   ela. S   3 
JORGE SECKLEP. á COMP. 

HUH 

ártccjaiw 
LlírDlJ 

OleodeFigadodeBacalhau 
do X>r I3XJOOXJ25S: 

lodo-Ferruglnoso de Quina e Cascade Laranja amarga 
 ii» ■ <III  

Este medicamento é fácil de tomar, não provoca náuseas, 
c é de cheiro agradável. Pela sua composição, possue todas as 
qualidades que lhe permittem combater : 

a ANEMIA, a CHLOROSE, as AFFECÇÕES do PEITO 
a BRONCHITE, os CATARRHOS, a TYSICA 

a DIATHESE ESTRUMOSA, ESCROPHULOSA, etc. 
Em vista do seu emprego fácil, da sua acção multiplice e 

segura, da economia para os doentes, os médicos receitam-n'o 
de preferencia á qualquer outro medicamento similar. 

PARIS, 209, rua Saínt-Denis, 209, PARIS 
■VKMIKK-Sfc KK TODk» AS PRINCIPAES 1'HAI1MAC1»S I 

LSCONFIAR   DAS   FALSIFICAÇÕES   E   IIWIITAQõI 

HIGl£N£d.P£LL£oB£LL£ZÂd.T£Z 
Paia proteger a epiderme contra as inüueneias perni- 

ciosas da atmosphera, para conservar ou dar ao rosto, 
frescura, mocidade e maciexa, i indispensável adoptar 
para a toileUe diária o CRÉSEE 8IBION. 

Oa PÓS d* ARROZ 8IMON a o SABONETE CRÉHC 
OM, preparado» oom flycerioa, a ana acçlo af&eaa a beneSca 

PREÇOS 
Camaoto de 1* e 8* ordem. 
Dit^ieS1 ordem .     .    .    . 
Poltina 
Cad 
üei 

10$000 
«$000 
3$000 
2$000 
IfOOO 

Osgllhetes acham-se por especial obsé- 
quio II Casa Oarranx, na livraria « Bm- 
preznüaminense », rua Direitas largo do 
Roa A n. 10; ne dia do ospootaoulo desde 
meioift na bilheteria do theatro. 

ihdintBelut Llojd di Brimia 
BAHIDA, DE 8A.nrroft 

LISBA. 
ANTUÉRPIA, 

BREMEN E 

i tSo rápida o tio oridoate que oKo ha aisguiai qae e aae ama ra* 
qno nlo raronbatã. fanmodtatamento aa anaa graMea Tirtadaa. 

J. SIMOJT, 89, r\t« «te rrovetice, PAMtlH 
9gÊgmtÊm noa priao*»— WiaaiaaoonUooo. ggsjSMjSjaa > 1 

Ach. Oppenheim^ 

HAMBURGO 
O   VAPOR   XLLBMiO 

JBperado no fim do mea, saairá depois da 
adipensarel demora para os portos aciiss. 
iite vapor conduz medico e creada e tem 

ificas acommodaçSes para   passageiros 
imeira e terceira classe. 

'ra fretes, passagens e mais ioformaçOeu 
-se oom os agentes 
errenner, Búlow   (6 C. 

Rua de José Ricardo n. 2 

Temos a honra de participar ás exmas. freguesas que de   hoje em  diante 
•oata da nossa oáleioa de chapeas para  senhoras e meninsa, o sr.  Fradetieo  Aleanfora^ 
basUate oouhpeido pelo bom gesto é perfeito de sau trabalho. 

Aproveitamos a oceasilo para rsnovar-lhe nossos  offarecimentos,  como taml 
reeordar-lhe que continuamos a receber directamenú de Paris, dias vens por ma, 
dadas psio Boato aeeio *r. J. Tailou, as nlüiaas aevidadea em teci •o-', shspeos e artigos] 
pha&tasia. 

Rua Direita-™Quatro Cactos 
^r ««kt) 4 

m DE COMMtSSOES 
RECEBE A COMMISSÃO E COMPRA 

[Café e qualquer gênero do paiz 
Rua 25 de Março a. 107 (86 placa). 

(4** doas.) IS-IS 

Chácara  das  flores 
BBPCSITO 

\\%m   amsa    da    Imperatriz,     Stf 
Acham-se para vender sementes Miras de 

fjhortalifas a is fidraa che^ad&s agora da la- 
ropa. 

Pl£=tss s arrere* ** mato e d? firuetas, 14- 
ras • liados bou^ueU. Snrnwfiiail—lia <Uri- 
fÕa a I. Jolj aaixa do eomio a.   48. Tea 
o* mesas âawra Mea de temaoa por ff- 

.am muitoraso«vsis, doa fUM««ito \trr— 

^0* 


